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DEMORADA SOLUÇÃO
Continua a aguardar solução 

o problema da carne e com 
franqueza confessamos que a 
demora já se vai tornando de
masiado longa.

O problema, que segundo 
parece está pendente da entra
da em vigor de uma nova mo
dalidade de compra e venda
—  e dizemos isto sem menos 
consideração pelas quatro ope
rações aritméticas até hoje co
nhecidas—  ora aparece mais 
simplificado; ora, pelo contrá
rio, se apresenta de um mo
mento para outro mais enre- 
doso.

Enquanto a opinião pública 
lamenta a gravidade da falta 
dêsse alimento, os marchantes
—  pelo menos os de Guima- 
rãis — já procuraram sacud ir  
a águ a  do seu  capote por meio 
de um esclarecimento que pu
blicaram no último número do 
«Notícias» e possivelmente em 
outros jornais.

No entanto, a ventania con
tinua a soprar do mesmo lado 
e a carne, por sua vez, conti
nua a faltar, sacrificando pes
soas que sem ela abreviam a 
viagem para mundo diferente 
dêste, sem probabilidades de 
regresso. De facto, a falta de 
carne não afecta apenas os 
Hospitais e outras Casas de 
Caridade, porque não é nessas 
Casas de beneficência que se 
encontram tôdas as pessoas 
que por necessidade e por in
dicação médica devem fazer 
uso dela. Errada, pois, será a 
opinião de quem pretender 
justificar o contrário do que 
acima afirmamos, porque seria 
absurdo supôr-se que a carne 
não faz falta em casas parti
culares. Estamos, portanto, na 
presença de um caso que cons- 
titue uma complicada e por 
vezes aflitiva situação e que, 
por isso mesmo, requere a 
mais urgente solução. E por
que assim o entendemos, da
qui apelamos para os Ex.mo‘ 
Senhores Presidente do Con
selho e Ministro da Economia, 
no sentido de Suas Excelências 
não consentirem por mais tem
po a falta de carne, visto que 
se êsse assunto continuar a ser 
protelado,as consequências tor- 
nar-se-ão de cada vez mais gra
ves. As lamúrias do povo são 
dignas de atenção e se Suas 
Excelências tivessem sido de
vidamente informadas das ex
pressões que elas têm tido, es
tamos convencidos de que o 
assunto em referência já esta
ria solucionado.

De resto, tudo se poderá har
monizar, supomos nós, com 
alguma transigência de parte a 
parte.

X.

Albergue da Gasa dos Pobres
Por feliz iniciativa do nosso preza

do amigo e estimado conterrâneo 
Sr. João Teixeira de Aguiar, um dos 
incansáveis fundadores e orientadores 
da modelar Casa dos Pobres que mui
to honra a Cidade de Guimarãis, 
está em organização um Albergue 
que funcionará anexo àquele estabe
lecimento de beneficência.

Sabemos que a idéia foi recebida 
com muito entusiásmo por numero
sas pessoas que de bom grado con
tribuíram logo com importantes do
nativos para o fim em vista, merecen
do por isso os nossos maiores louvores 
todos aqueles que compreenderam o 
elevado alcance social da iniciativa.

Oxalá que outras pessoas conti
nuem a concorrer para o bom êxito 
da simpática idéia em marcha, para 
que Guimarãis fique a possuir mais 
um grande melhoramento no Campo 
da Assistência.

FOI ELEVADO
â categoria de Sócio Ho
norário da Soc. Martins 
Sarmento, o Sr. Major 
Mário Cardoso

Para se dar cumprimento aoart.0 4.° 
do Regulamento dos Estatutos, reuni
ram-se na segunda-feira, à noite, no 
salão nobre da Sociedade Martins Sar
mento, e em segunda convocação, os 
sócios desta benemérita instituição, 
tendo-se registado extraordinária con
corrência.

Presidiu à Assembleia o prestigioso 
Presidente do Município Vimaranen- 
se, Sr. Dr. João Rocha dos Santos, 
que se fêz secretariar pelos Srs. Dr. Al
fredo Peixoto e Coronel Duarte do 
Amaral Pinto e Freitas.

Por proposta da Direcção foi pro
clamado Sócio Honorário daquela Co- 
lectividade Cultural, a que durante 
mais de uma dezena de anos prestou 
relevantes serviços, o ilustre Vimara- 
nense e Arqueólogo e brioso Oficial 
do Exército Sr. Major Mário Cardoso.

Tôda a assistência lhe rendeu si
gnificativa homenagem, aplaudindo 
com estrondosas e demoradas salvas 
de palmas a sua nomeação.

Fizeram depois uso da palavra pa
ra se associarem à justa homenagem 
prestada, bordando à volta da alta 
personalidade do homenageado algu
mas considerações, os Srs. Dr. José 
Francisco dos Santos e Dr. Eduardo 
de Almeida, ilustre Advogado e tam
bém sócio honorário da S. M. S.

Finalmente usou da palavra o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos que se 
associou à homenagem prestada, após 
o que encerrou a sessão.

«Notícias de Guimarãis» felicita o 
Sr. Major Mário Cardoso pela alta e 
merecida distinção que acaba de re
ceber como prémio do seu notável 
trabalho de muitos anos ao serviço 
da cultura e da instrução.

O nosso Liceu
Entramos há dias no nosso Liceu e 

ao sairmos trouxemos uma consola
dora impressão.

O Liceu de Martins Sarmento, de 
tão gloriosas tradições, está seudo 
dotado de importantes melhoramen
tos.

O ginásio, a biblioteca, o Museu, 
o balneário, etc., cujas obras estão já 
muito adiantadas, vão colocar o nos
so primeiro estabelecimento de ensino 
a par de alguns dos melhores que 
existem no País.

A Cidade está, pois, de parabéns, 
compartilhando da nossa satisfação o 
ilustre Reitor do Liceu de Martins 
Sarmento, Sr. Dr. Feliciano Ramos, a 
quem se devem, em grande parte, 
aqueles melhoramentos.

Colónias Balneares
Numa carta que há semanas rece

bemos, pregunta-nos um «leitor assí
duo» se êste ano não é levada a efeito 
a Colónia Bainear Infantil dos Sindi
catos Nacionais de Guimarãis, visto 
que, em seu entender, já é tempo de 
se irem preparando as coisas de for
ma a proporcionar às pobres crian
ças da nossa terra uns dias de estágio 
a beira mar, cuidando-se assim da 
vida dessas florinhas que estão a de
sabrochar.

Escasseiam-nos os elementos para 
que possamos responder ao nosso 
amável leitor, a quem agradecemos 
tôdas as referências que se digna fa
zer ao nosso jornal.

Ouvimos dizer, em tempos, que a 
«Colónia Balnear* levada a efeito o 
ano passado e que mereceu o carinho 
de todos os vimaranenses, de um mo
do muito especial da Ex.nu Câmara e 
dos Sindicatos Nacionais, deu um 
déficit bastante importante, e que 
isso impossibilitaria os referidos Sin
dicatos de se abalançarem êste ano a 
nova iniciativa, dado o sacrifício que 
teriam de fazer para regularizar o 
assunto da «Colónia» do ano passa
do. Não sabemos, porém, o que há 
de positivo, mas o que é certo é que 
também já nos parece demasiado tar
de para se pensar em nova organiza
ção.

Depois os problemas actuais; a fal
ta de géneros e a falta de transportes 
devem ser causas bastantes para arre
fecerem o entusiasmo das pessoas que 
queiram meter ombros à simpática 
mas arrojada emprêsa.

Não deixamos, é certo, de lastimar 
que as criancinhas pobres se vejam 
êste ano privadas do seu estágio à 
beira mar.

Quando, já nos limites do Palati-: 
nado de Cracóvia, Kosciusco, em 
admirável arranco, detivesa e rompe
ra os exércitos russos, vira ao longe . 
uma considerável fôrça de Prussianos j 
que marchavam sob comando do pró
prio Rei. Era necessário recuar — en
tão, por traição de alguns, e9sa reti
rada, se não fôra a sagacidade e o 
valor técnico do Chefe, seria monu
mental derrota. Por isso, em Varsó
via, levantam três forcas e delas pen
duram três traidores, um dos quais, 
o Bispo Kossassowski, era um tirânico 
agente e espião de Catarina II] e, ao 
propalar-se a nova da queda de Cra
cóvia, a multidão invade os cárceres 
e executa, como traidores, sete pri
sioneiros, alguns talvez inocentes. 
Kociusco estremece com êste labéu 
nas intenções puras da revolta, e os 
partidários do estrangeiro, outros 
iguais traidores, manobram e diligen
ciam as dissençõ^s. Agora é Varsóvia 
sèriamente ameaçada pelas forças co
mandadas pelo terrível Suwarow, cujo 
leina é o massacre; outra divisão ti
nha por comandante Fersen. A des
proporção era de quatro para catorze 
mil homens! — aqueles quási sem 
munições, estes armados de canhões 
novos de potente calibre. Kosciusco 
pensa em evitar a junção das duas 
divisões, uma das quais, a de Fersen, 
já passara, encoberta pelo nevoeiro, 
o Vistula. Niemcewioz, que êle de
signara para o acompanhar, tira o 
and do dedo e entrega-o, na certeza 
de que ia para a morte, a um ami
go — «Guarda-o até à minha volta». 
i'ôda a região que atravessam, apre
senta-se devastada, assolada, em ruí
nas. O pequeno punhado de loucos 
é cercado por três lados. Para o es
magar, quási nem valia a pena com
bater. Mas tem de combater-se: a 
pequena milícia, recrutada entre os 
novos, de infantaria ali fica a juncar 
o campo de cadáveres. Kosciusco va
rias vezes tem de mudar de cavalo, 
porque as montadas caem mortas. 
Por fim cai êle também junto de um

; pântano. Rodeia-o uma nuvem de 
Cossacos. Dilaceram-no a lançadas, 
um golpe de sabre fende-lhe o crâ- 

. neo, rasga-lhe o pescoço — fica a es- 
I vair-se em sangue. Mas está vivo. 
Fersen cumpria, em Varsóvia, sua 
missão de carrasco — dez, vinte mil 
homens, mulheres, velhos e crianças 
são executados. Mas Kosciusco ainda 
vive. E' prisioneiro de Crarina e é 
transportado para S. Petersburgo, 
onde Catarina o manda tratar por mé
dicos — que lhe demoram o suplício 
da vida, fraco, paralítico, estranho, 
um farrapo. Paulo I, feio e meio lou
co (e que viria a ser assassinado pelo 
estrangulamento, como fôra o pai) li
berta-o. Ele demanda a América, on
de já lutara pela liberdade. A Amé
rica recebe-o como filho, estabelece- 
-lhe uma pensão, da qual êle dispõe 
de uma parte para a melhoria de 
condições dos lavradores de um pe
queno bem de família que possuía na 
Poiónia e outra para o resgate de 
pretos e educação dos filhos da gente 
de côr. Mas sente-se muito longe da 
sua Polónia e vem para França, onde 
passa a viver na casa de um Suíço, 
seu dedicado amigo, em Fontaine- 
bleau : ali assiste ao renascimento mi
litar da sua pátria e recebe das mãos 
de Dombrowski, como oferta da Ro
ma libertada, o sabre glorioso de So- 
bieski. (J. Michelet — Légendes dé- 
mocratiques du Nord — Pologne et 
Russie — Kosciuskoj.

Mas, daquelas vicissitudes milita
res resultara nova, a terceira parti
lha. Era a hora de enfartar. Conti
nuava. Sôbre o campo dos mortos 
voavam os corvos. Catarina ficou 
sendo a soberana da Lituânia, de uma 
parte da Scmogicia e da Volínia ; a 
Áustria ficou com urna parte dos Pa- 
latinados de Mazovia, Podláquia, Du
blin, Brzescia, Belz e de Cracóvia, e a 
Prússia com todo o território à mar
gem esquerda do Bong e do Vistula 
(Outubro de 1796). Por mera forma
lidade, Estanislau-Augusto Pomiato- 
wski assinou então a sua abdicação.

Inquietação
E u  p v e g u n t e i  a o  m a r  q u a i s  a s  r a z õ e s  
D o s  s e u s  im e n s o s  a i s ,  d o s  s e u s  t o r m e n t o s . . .  
E  o m a r  e r g u e u  o d o r s o  e m  v a g a lh õ e s ,
E  s a c u d i u - s e  e m  o n d a s  d e  l a m e n t o s . . .

D a  s u a  b ô c a  o u v i  im p r e c a ç õ e s ,
V i d o  s e u  c o r p o  r u d e s  m o v i m e n t o s . . .
M a s  n ã o  m e  d i s s e  o m a r  s u a s  p a i x õ e s  
E  n ã o  m e  d i s s e  o  m a r  s e u s  s o f r i m e n t o s . . .

F iq u e i- m e  a  o lh á - lo ,  h o r a s . a b i s m a d o . . .
E  o m a r  v in h a  a t e  m im  c o n v u l s i o n a d o ,  
C o m o  a  g r i t a r - m e ,  r o u c o , o  s e u  s e g r e d o :

— T e n h o  c a u s a d o  a  d ô r ,  m i lh õ e s  d e  m á g o a s ,  
S ã o  c r u a s  a s s a s s i n a s  e s t a s  á g u a s  
E  q u a n d o  a s  e r g o  a o  c è u , e u  t e n h o  m e d o . . . —

Maio de ig 4 i.

D E L F I M  D E  G U I M A R Ã I S .

Miseriíóíilia defiiiBarãis d e  m a i o

Sessão extrordinária de 25-5-042.
Sob a presidência do Sr. Provedor 

e com a presença de todos os Srs. 
Mesários, reuniu, extraordinàriamen- 
te, a mesa da Misericórdia, com o 
único fim de fazer a nomeação inte
rina do Sr. Dr. António Pinto, da 
Casa das Lagôas, para exercer o car
go de clínico do Hospital de Vizela.

A nomeação foi feita por unanimi
dade.

«Noticias de Guimarãis» felicita a 
digna Mesa da Misericórdia pela 
aquisição que acaba de fazer e igual- 
mente felicita o Sr. Dr. António Pin
to peia honra do convite que lhe fôra 
dirigido.

Assim ficou solucionado o caso do 
Hospital de Vizela, desfazendo-se 
dêsse modo a nuvem que procurava 
ocultar a claridade da verdade.

A Nação comemorou mais um ani
versário da gloriosa data do seu res
surgimento e prestou homenagem, 
uma vez mais, aos homens que tor
naram possível o revigoramento na
cional.

28 de Maio, como tantas outras, é 
unia data festiva da nossa História e 
sendo-o era preciso que fôsse come
morada com entusiásmo e com fé.

Assim o compreenderam os portu
gueses que, por intermédio das Câ
maras, dos Grémios, dos Sindicatos 
— de todos os organismos económi
cos, corporativos e culturais — ende
reçaram as suas felicitações aos Che
fes da Revolução Nacional.

Ministro das Obras Públicas
Na segunda-feira passada fêz qua

tro anos que o Sr. Engenheiro Duarte
rW a/lãn Hnnnrárin Ha Pi-

TSTo m eu

c a n t i n l i  o
As Quintas-Feiras de Júlio Dantas 

no «Janeiro» são por via de regra um 
pratinho cheio de acepipe.

No dia 21 traziam o subtítulo A  
ultima Lição, a versar o caso das 
aposentações forçadas aos 70 anos.

Com várias considerações à altura 
do seu fino critério e apurado gôsto, 
chegava o Publicista querido a lem
brar a conveniência de os cumpri
mentos aos Mestres serem de prefe
rência feitos em sua casa e não na 
aula.

E' caso a discutir quem nisso pense.
*♦ *

No mesmo dia 21 chamava o Diá
rio de Noticias a atenção para o ar
tigo de Gilberto Freire no dia se
guinte.

Prudência Portuguesa era a epí
grafe do insigne publicista brasileiro 
e, com rápida pesquisa em velhos do
cumentos, demonstrava belamente os 
altos predicados nossos na arena lar
ga da colonização que houvemos de 
empreender.

A amizade luso-brasileira dia a dia 
se vai acentuando. Pai e Filho em 
abraços de carinho 1

** *
A Musa de Castro Alves era o te

ma de Júlio Dantas no «Comércio» 
de 24.

Quem leu em Agosto de 1891 — 
Que saudades me traz essa leitura ! — 
as Espumas Flutuantes do eminente 
Poeta brasileiro, certo que se agarrou 
ao roda-pé com delícia e curiosidade.

A Musa do Poeta fôra uma actriz 
portuguesa que havia ido jovem para 
o Teatro Brasileiro onde colheu os 
mais virentes louros da Glória.

Eugénia Infanta da Câmara, a gran
de paixão inspiradora de Castro Al
ves, também subiu o Parnaso e publi
cou livros de versos.

E tantas coisas que nos diz o Jú lio !
*♦ *

Iniciara eu, em 22, a leitura deli
ciosa do Leal Conselheiro cuja 
edição e história e preço, tudo me 
inebriava.

Mas na Porta da Vila berram-me 
cantantes aqueles caracteres fúlgidos 
a dizerem Sob o Pendão Real.

Era Luis de Almeida Braga cujo 
Pão Alheio  há uns vinte anos me 
deixara uma impressão inapagável.

Era o Filho de Carlos Braga que 
eu há cinquenta anos ouvira em ex- 
tase a terçar eloquência altaneira e 
florida com Bráulio Caídas — que 
dois espiritos gen tis!

Não podia resistir-lhe.
Em 23 e 24 devorei os vinte e oito 

capítulos de encantamento dulcíssimo.
Muita documentação.
Linguagem primorosa : arroio lím

pido entre margens recheadas de 
flores.

Livro de quebrar rochedos empe
dernidos.

E lá ao fim cartas de Sardinha, do 
adorável Sardinha que se foi tão de
pressa.

0  ler um livro assim consola a 
gen te!

1 Ele há na vida gôsto maior que o 
ler?

** *

Segunda-feira, 25.
P erdão : terça-feira, ao cair dos 

dous quartos de 26, nas duas tôrres.
Há bocado a Sociedade Martius 

Sarmento em Assembleia Geral votou 
por aclamação a nomeação de Sócio 
Honorário consagrando os altos ser
viços de Mário Cardoso.

Os Srs. Drs. José Francisco dos 
Santos e Eduardo de Almeida salien
taram justamente a Obra do Home
nageado.

A grande pena, a pena irrepará
vel, é que Mario Cardoso não possa 
continuar a dispensar à Sociedade 
querida uma décima parte dos servi
ços que lhe dedicou em dez anos as
síduos dum labor muito e muito mais 
que modelar c que pouquíssimos ti
veram ocasião de avaliar e conhecer.

Nunca será demais o louvor seu.

G .

dade de Guimarãis, assumiu as fun
ções de Ministro das Obras Públicas 
e Comunicações, que tem exercido 
com o mais elevado aprumo e alta 
competência.

Muito deve a S. Ex.a a Cidade de 
Guimarãis, que lhe prestou já, por 
isso mesmo, condigna homenagem.

Interpretando, assim, o sentir de 
todos os vimaranenses, apresentamos 
ao eminente estadista as nossas feli
citações.

!«> G A Z E T I L H A  >«!

Falta a carne no mercado, 
anda o povo mesmo ougado 
por ferrar na bela fe b ra ...
Mas tal não sucederá 
enquanto os homens por cá 
continuarem de zebra.

Não se chegam à razão, 
todos tem opinião, 
ninguém arreia bandeira.
— Parecem mesmo gozar 
com fazer-nos jejuar 
desta forçada m aneira...

Acho que já é de mais!
E não se vêem sinais 
do fim de tal inciden te...
— Abatam bois e vitelas, 
harmonizem as tabelas,
e forneçam carne à gen te!

Só se come bacalhau, 
que, aliás, não anda mau !
Mas franqueza, frauquezinha : 
Sendo êle coisa tão boa, 
não consola uma pessoa 
como uma tenra feb rinha...

Gosto de febra a valer 
e custa-me ouvir dizer 
que tâo cedo a não v ere i...
— De febra, bem entendido, 
de bicho que haja morrido 
com o carimbo da lei.

Em vez de bois, morre gente, 
êste mundo está demente, 
e nisso mostra p raz e r ...
Acabe a humana matança, 
haja mas é abastança 
de chicha . . .  para com er!

B e l g a t o u r .

Hospital da Misericórdia
Dizem-nos que a Câmara vai man

dar iluminar coriveuientcmente o re
cinto que dá entrada para o Hospital 
da Misericórdia, o qual se encontra 
desde há longos anos em verdadeiro 
regime de escuridão durante a noite.

forna-se, pois, digna dos maiores 
louvores a deliberação em referência 
e ela vein a propósito nesta altura, 
atendendo a que se procura juntar o 
útil ao agradavel.

Além disso, continuamos a ter o 
prazer de verificar que os assuntos 
respeitantes às casas de beneficência 
de Guimarãis — sejam êles de que 
natureza fôretn — não deixam de me
recer carinhosa atenção à Câmara da 
nossa terra.

Bem hajam as pessoas que admi
nistram com essa preocupação!

E  S  F I N  G- E
A uma minhota.

Ao paior fictício dum luar,
As horas lendo numa torre antiga,
—  Eis uma esfinge, em frente, a meditar... 
Foi uma rainha ? é uma mendiga ? ...

Nimba-lhe a fronte angelical sorriso,
Da hôca só lhe sai contradição...
0 sólio em que se firma é de graniso, 
Cristais de gêlo dão-lhe o coração!

Faia essa Esfinge; misteriosa voz!
Qual pitonisa tem dúbios sentidos ? ... 
-V a i  perscrutá-la (sem contras? sem prós?) 
Quem ao Destino nunca deu ouvidos...

E diz-nos êsse alguém : «Formosa Esfinge 
Cercada de ilusão, de poesia!
A auréola sideral que assim te cinge 
Tem num extremo a  Noite e noutro o Dia!

Não te conhecem, não sabes quem é s .. .  
Um sopro ? uma miragem ? um encanta ? 
Abismo do M ar? surto de m arés? ... 
Desperta,Esfinge! Não, não cismes tan to !...»

Romeiro.

Jtfcarínhar Çuimarõis é de
ver de iodos os seus filhos.
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] - S S C E B É I O í D E S P O R T O  c/ts$infutte§ Livros & Jornais
(Ao m eu q u e rid o  A m igo, £ x .mo S r .  D r. Jo a q u im  

P in to  V a le n te )  C orone l-M éd ico

No mar da Vida cheia de jferigos

ANTÓNIO NOBRE.

Jà m a is  m e  c a n s a re i  d e  p ro c la m a r  
a ito  e b o m  so m , p o r  to d o s  os m eio s  
a o  m e u  a lc an c e , —  em  p o b r e  e s tilo , 
c la ro  e s tá , — q u e r  fa la n d o , q u e r  e s 
c re v e n d o  e m 'jo r n a i s ,  re v is ta s , liv ro s  
o u  fo lh e to s , a s  v ir tu d e s  ex ce lsas  d o  
S e g u ro  d e  V id a  e a h o n ra  q u e  te n h o  
e s e m p re  tiv e  d e  p e r te n c e r  à  in d ú s tr ia  
d e  s e g u ro s  e  d o  m eu  « títu lo »  m o d e s
t ís s im o  d e  In te rm e d iá r io  d a  P re v id ê n 
c ia  H u m a n a .

O s  c h a m a d o s  A n g a r ia d o re s  d e  S e 
g u ro s  d e  V id a , c o m o  tô d a  a g e n te  
sa b e , p re s ta m  se rv iço s  in ca lcu láv e is  e 
re a is  à c lie n te la  in ex g o tá v e l, se ja  ela 
r ic a , re m e d ia d a  o u  p o b re .  Se a té  um  
m e n d ig o  e fe c tiv a ra , ê le  p ró p r io ,  um  
c o n tr a to  d e  ta l n a tu re z a ,  c o n so a n te  
m e  n a r ra ra  m u i ilu s tre  ex -co leg a  m e u !

E u , c o n fe sso , n u n c a  s e g u re i  n e 
n h u m .

N o s  m e u s  d ia s  d e  a b o rre c im e n to , 
ta lv ez  p e la  in c o m p re e n sã o  d e  a lg u n s  
o u  p o r  m o tiv o s  m a is  im p o r ta n te s  a in 
d a , evoco  se m p re , c o m  sa u d a d e , p a 
lav ras  a m ig a s  d e  u m  H o m e m  q u e  
ta m b é m  se m p re  m e e s t im o u  e m u ito  m e 
c o n s id e ro u ,  c o n fo rm e  c o r re s p o n d ê n c ia  
e  liv ro s  c o m  g ra ta s  d e d ic a tó r ia s  q u e  
d ê le  p o s s u o  e g u a rd o  re lig io sa m e n te  : 
o  S r, D r .  F e rn a n d o  B re d e ro d e .

E le n ã o  e ra  só  sa b e d o r  e M e stre  
in s ig n e ,  m as  ta m b é m  a m o d é s tia  p e r 
so n if ic a d a , sem  o rg u lh o  v ão , g e n e ro so .

Q u a n ta s  o c as iõ e s  o  p ro c u re i  eu  n a  
se d e  d a  su a  C o m p a n h ia , em  L isb o a  ! 
E u  ia  ali c o m o  o  c re n te  q u a n d o  se 
d i r ig e  a o  p a d re  p a ra  se c o n fe s s a r .  E 
d e  lá v in h a  s e m p re  com  o  m o ra l d e  p é .

O s  se u s  c o n se lh o s  c r ite r io so s  m i
n is tra v a m -m e  n o v a s  e n e rg ia s  p a ra  eu 
p ro s s e g u ir  n a  v id a  c o tid ia n a .  C o m o  
lhe e s to u  v e rd a d e ira m e n te  re c o n h e c i
d o  !

A s n o ssa s  d u a s  C o m p a n h ia s  e s t i
m a v a m -s e ;  p o r  isso , eu  b u sc a v a -o  n a s  
m in h a s  h o ra s  liv re s , a -fim -d e  lh e  o u 
v ir  as c o n v e rsa s , q u e  e ram  a u tê n tic a s  
lições d e  b o m -se n so .

U m  d o s  m eu s D ire c to re s , tam b é m  
s a b e d o r ,  d iz ia -m e  : «C om  o D r .  F e r 
n a n d o  B re d e ro d e  a p re n d e -s e  se m p re » .

A q u i lhe  p re s to ,  h o je , a m in h a  h o 
m e n a g e m  à su a  m em ó ria .

E  p a ra  m e n ã o  a p e lid a re m  d e  p a r 
c ia l, v ou  d a r  a vez d e  fa la r ao  E x :mo 
S r . D r .  D e se m b a rg a d o r  V ic en te  P ira -  
g ib e , E g ré g io  P re s id e n te  d o  T r ib u n a l  
d e  A p e laç ão  d o  D is t r i to  F e d e ra l (R io  
d e  J a n e iro ) ,  e x tr a in d o - tu d o  o  q u e  se 
se g u e , d a  su a  in te l ig e n te  P a le s tr a  sô - 
b r e  c o o p e ra tiv ism o , e co n o m ia  e a s s is 
tê n c ia , p ro fe r id a  na C o n v e n ç ã o  d e  
1940, s e g u n d o  o  su p le m e n to  ao  N O 
T IC IÁ R IO  S A L IC , d e  D e z e m b ro  d ê s-  
se  m esm o  a n o  :

« N ão  c o n h e ç o  v is i ta n te  q u e  seja  tão  
m al re c e b id o  c o m o  o  a g e n te  d e  s e g u 
ro s  d e  v id a . O u  p o rq u e  o  a s s u n to  se  
re la c io n e  co m  a m o rte , o u  p o rq u e  t r a 
g a  n o v a  p a rc e la  d e  d e sp e sa  a o  o rç a 
m e n to  fa m ilia r , o u  co m o  c o n s e q u ê n 
c ia  d e  e g o ísm o  d o s  h o m e n s , o  c e r to  é 
q u e  o  a g e n te , lo g o  d e  in íc io , tem  q u e  
v e n c e r  u m a  g ra n d e  b a r re i r a .  J á  n ã o  
a c o n te c e  o  m esm o  com  o a g e n te  d e  
u til id a d e s  d o m é s tic a s  : o  v e n d e d o r  d e  
e n c e ra d o ra  e lé c tr ic a , d e  g e la d e ira  o u  
d e  r á d io  p ro p õ e -s e  d e sd e  a p r im e ira  
h o ra  a fa ze r  u m a  d e m o n s tra ç ã o , a e n 
t r e g a r  o  a p a re lh o  a tí tu lo  d e  e x p e r iê n 
c ia , a c re s c e n ta n d o ,  com  o  m e lh o r  d o s  
s o r r i s o s : sem qualquer compromisso. 
A d ô n a  d a  casa  vê, d e n tro  em  p o u c o , 
a sa la  p e r fe i ta m e n te  e n c e ra d a ,  o s  fâ
m u lo s  a p ro x im a m -se , a s  c r ia n ç a s  fe s
te jam  a n o v id a d e .  O  r á d io ,  p o r  su a  
v e z , e n t r a  lo g o  em  fu n ç ão  : to d o s  o u 
v em  ; à  n o ite  a p a re c e m  o s  p a r e n te s  e 
o s  v iz in h o s , c o n v id a d o s  p a ra  o u v ire m  
o  concurso das gaitas, os calouros 
em desfile o u  o seu Neco turista. 
A c h am  u m a  m ara v ilh a , e o  ch efe  d a  
c a sa , q u e  re c e b e u  a s  liç õ e s  d o  a g e n te , 
s e n te -s e  im p o r ta n te  a o  d a r  a s  e x p lic a 
ç õ e s  s ô b re  o  s is te m a  d e  l ig a r ,  d e  a u 
m e n ta r  o u  d im in u i r  o  v o lu m e , e , n o s  
d ia s  s e g u in te s ,  v o lta  m a is  c ê d o  p a ra ,  
c e rc a d o  p e la  f ilh a ra d a , d e lic ia r -s e  com  
a v e n tu ra  d o s  s e u s .  N ã o  é  d ife re n te  
o  q u e  o c o r re  co m  a s  g e la d e ira s  : d u 
r a n te  o  d ia ,  a o  a lm o ç o , a o  ja n ta r ,  à  
n o i te ,  a o  d e i ta r ,  a  á g u a  re fr ig e ra d a  
s e m p re  a li , c h e g a n d o  p a ra  to d o s ,  se m  
n e c e s s id a d e  d e  i r  à v e n d a  o u  a o  g e 
le iro  p a ra  t r a z e r  m e io  q u ilo  e n v o lv id o  
em  p a p e l ,  m o lh a n d o  a  c a s a . O  h á b i
to  v a i, e n tã o ,  fa z e n d o  u m a  s e g u n d a  
n a tu r e z a  e  c o n f irm a n d o  a re g ra  e c o 
n ó m ic a  d e  q u e  as u til id a d e s  se  t r a n s 
fo rm a m  em  n e c e ss id a d e s .

« O  a g e n te  d e  s e g u ro s  d e  v id a  tem  
c o m o  a rm a  ú n ic a , c o m o  e le m e n to  e x 
c lu s iv o  d e  s e d u ç ã o  a su a  t a b e l a : c if ra s  
q u e  se  a lin h a m , id a d e s  q u e  av an çam  
e , p o r  fim , c o m o  r e m a te : a m o r te , 
em  q u e  é  se m p re  d e sa g ra d á v e l  p e n s a r .  
L e m b ro -m e  a g o ra  d e  u m  a m ig o , h o 
m em  in te l ig e n te , e s p ír ito  s u p e r io r ,  
q u e , a c a b ru n h a d o  com  a m o r te  d e  um  
p a re n te  m u ito  q u e r id o ,  a lv itro u  a m i
n h a  c o m p a n h ia  q u a n d o  fo i t r a t a r  d o s  
fu n e ra is .  O  fu n c io n á r io  d a  S a n ta  C a 
sa , m u ito  g e n til ,  le m b ro u , u n s  a p ó s  
o u tro s ,  o s  a c ré sc im o s  q u e  êle d iz ia  
i n d is p e n s á v e i s : a lças, p é s , a lta r ,  c a s 
tiç a is ,  e tc ., e n q u a n to  o  m eu  a m ig o , 
co m  tu d o  c o n c o rd a n d o , la m e n ta v a -se , 
d e  q u a n d o  em  q u a n d o ,  com  e s ta  f r a 
se  : por que não morri eu, que não 
faço falta a ninguém! L iq u id a d a  a 
d e s p e s a ,  o  fu n c io n á r io ,  s e m p re  so lí
c ito , m u ito  tn a n e iro s o , in d a g o u  d ê l e :

—  Q u e r  o  S r .  fa ze r  u m  b o ra  n e g ó 
c io ?

— Um bom negócio ?

No domingo, em Lisboa, o 
Vitória foi batido pelo Carca- 
velinhos por 2-1.

Quando jogaram em Guima 
rãis, os lisboetas perderam 
por 3-0.

O resultado conseguido pe
los vimaranenses na Capital 
está, portanto, dentro da pre
visão feita.

Hoje visita-nos o valoroso 
Benfica, no qual alinha o jo
gador vimaranense Francisco 
Ferreira, actualmente um dos 
azes do futebol português.

Este encontro reveste-se de 
excepcional interêsse, porque 
não está fora das possibilida
des do Vitória obter mais um 
dos chamados resultados his
tóricos.

Numa altura destas, uma vi
tória dos Minhotos contra os 
prováveis Campeões Nacionais 
daria brado no meio desporti
vo português.

E por que não?
A equipe do Sporting viu-se 

e desejou-se para vencer o Vi
tória, pela tangente, reduzido 
a 10 unidades.

Querer é poder l
E os nossos rapazes quando 

querem ...  querem !

No passado domingo joga
ram no Benlhevai, em desafio- 
-treino. as Reservas do Vitória 
e o Moreirense F. C. O re
sultado do encontro, que não 
durou o tempo regulamentar, 
foi merecidamente favorável 
aos vitorianos por 6-4.

M i s e p i e ó p d i a
d e  G u i m a p ã i s

ASSEMBLEIA GERAL

D e h a rm o n ia  com  o  d is p o s to  n o  
§ l . °  d o  a r t . °  18 .° d o  C o m p ro m is s o  
d a  I rm a n d a d e  d a  M ise r ic ó rd ia  d e  
G u im a rã is ,  c o n v id o  to d o s  os E x .mos 
Irm ã o s  a a s s is tire m  a u m a  re u n iã o  
d a  A sse m b le ia  G e ra l, q u e  se  re a liz a rá  
n a  Sala d o  D e sp a c h o  d e s ta  I rm a n d a 
d e , p e la s  10 h o ra s  d o  d ia  7 d o  p r ó x i 
m o  m ê s  d e  J u n h o .

A m esm a  A sse m b le ia  fica rá  a d ia d a  
p a r a  o d ia  14 d o  c i ta d o  m ês, à m e s
m a h o ra  e' n o  m e sm o  lo ca l, n o  c aso  
d e  n ã o  c o m p a re c e r  n ú m e ro  lega l d e  
Irm ã o s  p a ra  a m esm a  fu n c io n a r  em
l . a co n v o ca çã o .

G u im a rã is  e S e c re ta r ia  d a  S a n ta  
C a sa  d a  M ise r ic ó rd ia , 27 d e  M aio  
d e  1942.

0 Provedor,
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a) Mário de Sousa Meneses.

— S im , re s p o n d e u  o  o u t r o : um 
bom negócio e fo i a c r e s c e n ta n d o :  
p o r  q u e  n ã o  p e rp e tu a  o  s e n h o r  êsse 
« c a rn e iro »  ?

—  Q u e  v a n ta g e m  te n h o  e u  n is so  ?
O  fu n c io n á r io  to rn o u - s e  m a is  so lí

c ito , m ais  m a n e iro s o , c h e g o u  m esm o  
a s o r r i r ,  e c o m e ço u  a  e x p lic aç ão  :

—  A tn a n h á  m o r re  o  s e n h o r . . .
—  E u , ex clam a  o  m eu  a m i g o : p o r  

q u e  h e i-d e  e u  m o r re r  ?
O  ho m em  n ã o  se  p e r tu r b o u  e  p r o s 

s e g u iu  :
—  D e ix em o s d e  la d o  essa  h ip ó te se  

q u e  t a n to  im p re s s io n a  o  s e n h o r .  V a 
m o s a  o u t r a : a m a n h ã  m o rre  o  seu  
p a i . . .

—  O  m eu  a m ig o  n ã o  se  c o n te v e  e 
p r e g u n to u  p o r  su a  v e z :

—  P o r  q u e  n ã o  im a g in a  o  S r . a  h i
p ó te s e  d e  su a  m o r te  o u  d a  m o r te  d o  
se u  p a i ?

M ais so líc ito , m a is  m a n e iro s o  e  m a is  
s o r r id e n te ,  o  f u n c io n á r io  re p lic o u  :

—  P o rq u e  êsse  « c a rn e iro »  d e s tin a -  
-se  a o  se u  s e p u lta m e n to  o u  a o  se p u l-  
ta m e n to  d e  se u  p a i .  N e n h u m a  o u t r a  
p e sso a  p o d e rá  r e p o u s a r  n e sse  p e d a ç o  
d e  te r r a .

C la ro  e s tá  q u e  o  « c a rn e iro »  n ã o  foi 
p e rp e tu a d o .

« O  a g e n te  d e  s e g u ro s  te m  d e  lu ta r  
c o n tra  to d o s  êsses  p re c o n c e ito s . P r e 
c isa , a fo ra  is s o ,  se r  in te l ig e n te , a c tiv o  
e  d is p o r  d e  a g il id a d e  m e n ta l, n ã o  só  
p a r a  d e se n v o lv e r  o s a rg u m e n to s , c o 
m o  p a ra  re p lic a r  co m  o p o r tu n id a d e  
à s  o b jec çõ e s .»

Q u e  ju s ta  q u e  é  a a p re c ia ç ã o  d o  
S r . D e s e m b a rg a d o r  V ic e n te  P ira g ib e ,  
d e  q u e m  m e le m b ro  m u ito  b em  e  q u e  
s a ú d o  e fu s iv a m e n te  d a s  c o lu n a s  a m i 
g a s  d o  « N o tíc ia s  d e  G n im a rã is»  !

Só q u e m  a n d a  s o b  o s  vendavais 
in c le m e n te s  p o d e  a v a lia r  os in c ó m o 
d o s  q u e  su rg e m  n e s ta  a in d a  tã o  m al 
c o m p re e n d id a  p ro f is s ã o , q u a n d o  se 
p r e te n d e  se r  a g ra d á v e l  e d e d ic a d o  a 
to d o s  em  g e ra l e a c a u te la r  o  fu tu ro  
d e  in ú m e ra s  p e s so a s , q u e  n ã o  tem o s , 
q u á s i  s e m p re , o  p r a z e r  d e  c o n h e c e r  
p e sso a lm e n te .

J .  Bastos Monteiro.
Intermediário de Seguros de Vida.

Estamos a proceder à cobrança das assinaturas de fora do 
Concelho e vamos, em breves dias, in iciar a cobrança da Cidade.

Em face das circunstâncias actuais, que todos conhecem, e 
a exemplo do que fizeram já  outros colegas, resolvemos aumentar 
um pouco o preço do custo da assinatura do “ J/otícias de Çui- 
morais»- Manteremos, porém, o preço antigo, àqueles nossos 
assinantes que, por qualquer motivo, nâo concordem com o aumento.

A todos pedimos, no entanto, que nos prestem a sua coadju- 
vação, pelo que, antecipadamente, lhes manifestamos o nosso re
conhecimento.

Aproveitamos ainda a ocasião para agradecer igualmente, 
reconhecidamente, a todos os assinantes que se têm dignado vir 
ou mandar à administração dêste jo rna l proceder à liquidação 
das assinaturas em divida.

S e g u r e s  d c  v i d a  e m  

t o d a s  a s  m o d a l id a d e s .  *

J. Bastos Monteiro
ó i o s , 9 2 - P O R T O
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I m p o r t a n t e  L e i l ã o
n a  R u a  de G i l  V ic e n te  n .° 2 5 »  G u im a r ã is

DOMINGO, 7 de Ju nh o de 1942, às 14 ho
ras (2 h oras da tarde), por in term éd io  da 
A gência «7S L * íq u id a tá r » ia » , do Porto, à 
T ravessa  da Trindade 11.0 15 a 17— T ele
fon e 2187 — para venda im ed iata  de todo o 
rech eio , a sab er:

B o a s  m o b í l i a s  de q d a r t o  e s a l a s  de jantar ,  a p a r a 
dore s ,  GUarda-IoUças,  Gi iarda-pratas ,  M e sa  elásf iça,  
G(iarda»uestidos,  E s p e l h o s  l a p i d a d o s  para  toi lets ,  Cama 
à f r an ç e sa  çorq çolçhão de m o í a s ,  C a m a s  de fe r ro ,  Riça 
( a m a  a n t ig a  de b i lros ,  úniça no g é n e r o ,  L a v a tó r io s ,  Me
s i n h a s  de çabeçeira,  C ó m o d a s ,  Toi lets ,  S a n t u á r io ,  S e r 
viço de jantar ,  S e r v iç o s  de la v a t ó r i o ,  Riço qttadro da 
Ceia, q i ia d ro s  d i v e r s o s ,  e t i ldo 0 m a i s  e x p o s t o  para 
v e n d a  s e m  r e s e r v a  de preços.

N. B . — € sta  Jtgência encarrega-se de efectuar 
Xeilões em qualquer parte do pa is, tanto à comissão 
como de conta própria. us

P.e Silva Gonçalves
N a  su a  f re g u e s ia  d e  S. L o u re n ç o  de  

S a n d e  e n a  su a  casa  d a  T ra v a n c a , 
f in o u -se  n a  se x ta -fe ira , a p ó s  c r u c ia n 
te  e p r o lo n g a d o  so f r im e n to ,  o  S r .  P .e 
A n tó n io  Jo sé  d a  S ilva G o n ç a lv e s , q u e  
fo i d is t in to  o r a d o r  sa c ro , b r i lh a n te  
jo rn a lis ta  e P o e ta , S e n a d o r  C a tó lic o  
em  p e r ío d o  a g ita d o  d a  p o lític a  n a 
c io n a l e p á ro c o  d e  d iv e rs a s  f re g u e s ia s  
d ê s te  c o n ce lh o  e d e  o u tro s ,  p r i n c i 
p a lm e n te  d a s  V ilas d a  P ó v o a  d e  V a r-  
z im  e d a s  T a ip a s .

F o i ta m b é m  D ire c to r  d o  n o s s o  p r e 
z a d o  c o leg a  « D iá r io  d o  M in h o » , o n 
d e  d e se n v o lv e u  n o táv e l a cç ão , te n d o -  
-se  d e d ic a d o ,  co m  p ro f ic iê n c ia , a o  
p ro b le m a  so c ia l, s u s te n ta n d o  in te r e s 
sa n te s  c a m p a n h a s  n a  im p re n s a .

J á  c a n ç a d o  e  d o e n te ,  d e s e m p e n h o u  
o  lu g a r  d e  R e ito r  d a  V . O .  T .  d e  S . 
D o m in g o s , d e s ta  c id a d e , e p a ro q u e o u  
a  f re g u e s ia  d e  S o b re p o s ta ,  n o  c o n 
ce lh o  d e  B ra g a .

D e ix a  a lg u n s  liv ro s  d e  p o e s ia s  e 
v a s ta  c o la b o ra ç ã o  em  v á r io s  jo rn a is .

N a sc e u  em  S . L o u re n ç o  d e  S a n d e  e 
c ra  filho  d o  S r. M an u e l Jo sé  d a  S ilva  
G o n ç a lv e s , a in d a  v ivo , e d a  S r .a D . 
T e re z a  G o n ç a lv e s , fa le c id a  h á  a n o s . 
E ra  irm ã o  d o s  S r s .  Jo s é  F e r r e i r a  d a  
S ilva  G o n ç a lv e s , p ro fe a so r  em  S. L o u 
re n ç o  d e  S a n d e , P e d ro  e M a n u e l d a  
S ilva  G o n ç a lv e s , c o m e rc ia n te s  n o  B ra 
s il, J o ã o  d a  S ilva  G o n ç a lv e s , A n g e lo  
d a  S ilva  G o n ç a lv e s  e D . M aria  d a  
S ilva  G o n ç a lv e s , p ro p r ie tá r i a  n a q u e la  
f r e g u e s ia , e  t io  d o  S r . Isac  G o n ç a lv e s , 
fu n c io n á r io  M u n ic ip a l.

O  s e u  fu n e ra l ,  o n te m  d e  m a n h ã  
re a liz a d o  n a q u e la  f re g u e s ia , c o n s t i 
tu iu  u m a  s ig n if ic a tiv a  m a n ife s ta ç ã o  
d e  s a u d a d e ,  a q u e  se a s so c ia ra m  m u i
ta s  p e sso a s  d e  v á ria s  f re g u e s ia s  lim í
tro fe s ,  d e s ta  c id a d e , d e  B rag a  e d e  
o u t r a s  lo c a lid a d e s .

O  s a u d o s o  e x tin to  c o n ta v a  63  a n o s  
d e  id a d e .

P a z  à su a  b o a  a lm a  e os n o sso s  
s e n t im e n to s  à fam ília  d o r id a .

Ronda da Lapinha
No próximo dia 14 de Junho rea

liza-se a tradicional «Ronda da l.a- 
pinha». Este clamor, que data de há 
séculos, será acompanhado na forma 
do costume por milhares de pessoas 
d e  d iv e r s a s  f r e g u e s ia s  d o  c o n c e lh o ^

AVISO AO PÚBLICO
Os abaixo assinados, inscri

tos no Grémio dos Industriais 
de Panificação do Pôrto, pela 
portaria n.° 9.985, de 31 de 
Dezembro de 1941, levam ao 
conhecimento do Público que, 
obedecendo a todas as regras 
disciplinares que lhe são im
postas, e a partir do dia 1 de 
Junho do corrente ano, são 
obrigados ao fabrico e venda 
dos tipos de pão da tabela ela
borada nos termos do Decre
to-Lei n.° 31.449, de 6 de Agos
to de 1941, e da Portaria n.° 
9.998, de 10 de Janeiro de 1942, 
cujos preços não sofrem alte
ração para revenda, e outro- 
-sim que a partir da mesma 
data, lhes são proibidas as ven
das a crédito, pelo que todas 
as vendedeiras ficam obrigadas 
ao integral e diário pagamento 
dos fornecimentos feitos.

E para constar, se fêz 0 pre
sente aviso. ué

Guimarãis, 28 de Maio-1942.

0s industriais de padaria.

D E C L A R A Ç Ã O
M an u e l P e re ira ,  f e r r e i ro ,  d o  lu g a r  

d a  B o a v is ta , f re g u e s ia  d e  M esão  F r io , 
d ê s te  c o n c e lh o , vem  d e c la ra r  ao  p ú b l i 
c o  em  g e ra l q u e  su a  m u lh e r ,  a c u sa d a  
d e  h a v er t r a n s a c c io n a d o  u n s  p ê so s  
q u e  fo ra m  fu r ta d o s  11a e sco la  p r im á 
r ia  d e s ta  f re g u e s ia , e s tá  ise n ta  d e  
c u lp a , p o is  se  a v e r ig u o u  n a  p o líc ia  
q u e  a q u e la  s u a  m u lh e r ,  Jo a n a  R ib e i
ro ,  fô ra  a lh e ia  a ta l n e g ó c io , n a d a  
te n d o ,  p o is ,  com  0 a s su n to  em  q u e s tã o .

G u im a rã is ,  16 d e  M aio  d e  1942.

(a ) Manuel Pereira (se g u e  0 re - 
140 c o n h e c im e n to ) .

que durante o longo percurso implo
rarão da Virgem a protecçõo para a 
agricultura.

A Imagem chegará a esta Cidade, 
às 14 horas daquele dia, ficando ex
posta à veneração dos fiéis no tem 
plo de N. S.* da Oliveira.

V isõ es S a d ia s  — p o r  José Trêpa.
N a  g a le ria  d o s  m o d e rn o s  p o e ta s , 

d o s  p o e ta s  p o r tu g u e s e s ,  fica b em  ês- 
te  n o m e : Jo sé  T rê p a .  A  su a  m u sa  
b e b e u  a se iva  n a s  fo n te s  lu m in o sa s  
d a s  m a io re s  g ló r ia s  d a  n o ssa  l i te ra tu 
ra . E ' p u ra  e lím p id a  c o m o  m a n h ã s  
d e  p r im a v e ra  e é em  le n ç ó is  d e  l in d a s  
re n d a s  a r t ís t ic a s  q u e  ela  se  a rr is c a  
a o s  e sc o lh o s  d a  p u b lic a ç ã o . Jo sé  T rê 
p a  s a b e  q u e  a p o e s ia  n ã o  se  faz  só  
c o m  n ú m e ro  c e r to  d e  s ílab a s , a c e n to s  
e r im a . H á  q u a lq u e r  c o is a  q u e  t r a n s 
c e n d e  e s ta s  fo rm a lid a d e s  g ra m a tic a is .  
H á  u m  « q u id »  d e  p e sso a l, d e  in te lec -  
t iv o  q u e  v ib ra  e  se  d is ta n c ia  e x tra o r -  
d in à r ia m e n te  d a  o b se rv a ç ã o  e s c ru 
p u lo sa  d a s  r e g ra s .  E ' e ssa  v ir tu d e  
q u e  se  n o ta  em  Jo sé  T rê p a .  C o m o  
fios té n u e s  d e  lã b a lo iç a n d o -se  festi- 
v a m e n te  d e  u m  a rb u s to  em  flo r, co 
m o  a a te s ta r  q u e  p o r  ali p a s sa ra  u m a  
o v e lh a  m a n s a , n a s  c o m p o s iç õ e s  p o é 
tic a s  d e  Jo s é  T rê p a  re sp la n d e c e m  os 
fios d o i r a d o s  d e  in s p i r a d o s  m o tiv o s  
s u s p e n s o s  n o s  g a lh o s  im a te r ia is  d a  
e m o ç ã o .

A c a b a m o s  d e  le r , h á  p o u c o  te m p o  
a in d a ,  0 se u  p e n ú lt im o  liv ro  —  «R i
tm o s  d e  S e m p re » . P o e s ia  s in c e ra , 
v e rd a d e ira , r ic a , p u ja n te  e  fo r te .  N a 
d a  d e  p o s tiç o  ou  c o n v e n c io n a l .  P a i
s a g e n s  v iv as  e c o lo r id a s  d e  u m  g r a n 
d e  s e n t im e n to .  R e co rte s  su a v ís s im o s  
d e  u m a  a lm a  re lig io sa m e n te  p o é tic a .

T e m o s  o u t ro  liv ro  — o  ú ltim o  — n a  
n o ssa  f r e n te .  C h a m o u -ih e  o  p o e ta  
Visões Sàdias. V isõ es ? —  D u v id a 
m o s. N o ta -se  ta l c la rez a  e  s im p lic i
d a d e  n a q u e le s  so n e to s  q u e  o  p o e ta  
p o d e r ia  te r  v is to  o u  v is io n a d o , m a s  o 
le ito r  fica co m  a im p re s s ã o  d e  q u e  c o 
p io u ,  s im p le sm e n te  c o p io u  o  s e n t ir  
d o  seu  c o ra ç ã o  e  o  h a rp e ja r  d a  su a  
fa n ta s ia .  S à d ia s , s im , p o rq u e  to n if i
cam  e  fazem  b e m . O  p o e ta  d e b r u 
ç o u -se  sô b re  v á r ia s  f ig u ra s  d a  n o ssa  
H is tó r ia ,  a c a r in h o u -a s  n a  m u s ic a lid a d e  
d a s  su a s  r im a s , d e se n h o u -a s  n o s  b a s 
t id o re s  d a  s u a  in te lig ê n c ia  e r e sp e i
to u -a s  com  o  fe rv o r  d o s  se u s  p re ito s .  
N ã o  se  lhes e n c o n t r a  u m a  l ib e rd a d e  
p o é tic a , n ã o  h á  o  c o n s tra n g im e n to  
d e  v o c á b u lo s  p a r a  c o n se g u ir  rim a  
n em  a p a re c e m  v e rso s  r ís p id o s  e b a 
lo fo s. Visões Sàdias, m o d e la rm e n te  
e s c r i to , é  u m  b e lo  liv ro  d e  so n e to s . 
Em  a b ô n o  d a  v e rd a d e , d ig a -s e  q u e  
n o s  a g ra d a ra m  in c o m p a ra v e lm e n te  
m a is  o s v e rso s  d o s  « R itm o s d e  S em 
p re » .  O  a u to r  (n a d a  lhe  in te re s sa  a 
n o ssa  o p in iã o )  d e v e ria  e sc re v e r  se m 
p r e  a s s im . E  b a s ta  s e r e m . . .  r i tm o s . . .  
d e . . .  s e m p r e . . . ,  p a ra  Jo s é  T rê p a  n u n 
ca  se  c a n s a r  n em  e n fa s t ia r  d e  os re 
p e rc u t ir .

D a s  «V isões S àd ias»  tra n s c re v e m o s , 
a ê sm o , ê ste  m im o so  so n e to ,  in t i tu 
la d o  « O  d e c e p a d o »  :

N o ite  i n f e r n a l ! R e lâ m p a g o s , t r o v õ e s ! 
C ai s ô b re  n ó s  a ra iv a  d o  In fin ito .
E  já  n a  te r r a  a b o c a  d o s  v u lcõ es 
P ra g u e ja  e  e x p ira  u m  h á lito  m a ld ito .

N a u frá g io s , h e c a to m b e s , e x p lo sõ es , 
U iv o s  d e  fe ra s  n u m  c la m o r a flito , 
T u d o  se  vê n o  e sp e lh o  d a s  fe içõ es 
E  se  t r a d u z  n a  v ib ra ç ã o  d u m  g r i to .

A o  p é  d e  t i  n ã o  n o s  d e s lu m b ra  o  ra io , 
M o r re r  p a re c e  u m  lú g u b re  d e sm a io , 
G o rg e io  d e  ave o  ro n c o  d o  leão  !

N ã o s e id e q u e e x a 9p ê ro ,e s t r a n h o e fo r te ,  
C o b r is te  o  ro s to  n o  lim ia r  d a  M o r t e : 
l Â n s ia , b ra v u ra ,  fo g o , m a l d i ç ã o ? . . .

Ferreira Torres.

Casa. dos Pobres 
de Lordelo

P e lo s  p o b re s  de  L o rd e lo , p e la  su a  
C asa , se  p e d e  a q u i a q u e le  m ov im en to  
d e  a lm a  q u e  é  se m p re  a  con so lação  e 
0 p rém io  de  q u a lq u e r  boa  o b ra  q u e  
se  p ra tic a .

D e se ja ria m o s  d in a m iz a r  d e  ta l  fo r 
m a e s ta  id é ia . d a r  ta l  corpo  à s  razo es 
m o rais  d e s ta  In s t i tu iç ã o , q u e  em  L o r 
delo  n iu g n ém  d e ix a sse  de  a  t e r  m u ito  
ju n to  do co ração , a q u ec eu d o -a  ao  ca lo r 
d a  B o n d ad e, d e s ta c a n d o -a  bem  das 
o b ra s  d e  M ise ricó rd ia .

S e jam os re lig io sa m e u te  0 q u e  fo r
m os. n u u c a  se rem o s os c a c e te iro s  do 
C ris tia n ism o  - ■.

E  d e n tro  ou  fo ra  d a  C asa  dos P o 
b re s , 0 nosso  irm ão  q u e  m eu d ig a  é  a  
m ão d iv in a  d a  n o ssa  c o n sc iên c ia  a  es 
te n d e r -se  p a ra  D eu s, que  n o -la  tom a 
c a r iu h o sa m e u te .

T em o s fu n d a d a  a n o ssa  C asa  do 
Povo. V ai fu n c io n a r, p o b re z in h a , a li 
n u m as d e p en d ê n c ia s  d e sb a b ita d a s  da 
E sc o la  F e m in in a . F o i u m a  o fe r ta  m u i
to  g e n ti l ,  d e  quem  p o ssu e  um a a lm a  
boa, que  im e d ia ta m e n te  a g a sa lh o u  os 
P o b r e s !

V ão se r  p re c isa s  o b ras, qne  as d e 
p e n d ên c ia s  e s tã o  m u ito  m ás. V ai se r  
p re c iso  0 trem  d a  co z in h a , vão  se r  
p re c isa s  as m esas do re fe itó rio  e as 
lo u ças e os ta lh e re s  do m esm o.

V ai se r  p re c isa  m u ita  co isa . M as 
D eus h á -d e  t r a z ê  la , p e la  m ão dos 
b e n fe ito re s  d a  C asa  dos P o b re s .

O ra  ê s te s  b e n fe ito re s  - ,  vai se r  a  
F re g u e s ia  in te ira .

J á  se sab e  q u e  .te m o s  um  g ra n d e  
a u x ílio  c am ará rio . E le  não b a s ta .

C h e g a , co n tu d o , p a ra  a v a lia rm o s  do 
co ração  de oiro do seu  P re s id e n te  e 
tam b ém  c h e g a  p a ra  s e r  um  e te rn o  m o
tiv o  de g ra tid ã o  d e s ta  F re g u e s ia .

N ão  q u e rem o s in s is t ir  m u ito , e m b o ra  
n u u c a  0 íô sse  d e m a s iad a m en te , n e ssa  
g ra tid ã o  e  n esse  e log io .

A’s v e ze s  0 e n g ra n d e c im e n to  m al 
co n d u zid o  d e  a lg u n s  h o m en s v e rd a d e i-

Imagens de hoje

Sôbrea China
H a v e rá  um  fu n d o  c o m u m  d e  idea

lism o  e n tre  o s  p o v o s  q u e  com batem  
as p o tê n c ia s  d o  «E ixo» ? E ' u m a  pre- 
g u n ta  q u e  su rg e  n a tu ra lm e n te  àqueles 
q u e  re flec tem  sô b re  a e s tra n h a  coliga
ção  em  q u e  a p a re c e m  p o v o s  d e  raça, 
l ín g u a ,  c o s tu m e s  e tra d iç õ e s  à  p rim e i
ra  v is ta  tã o  d ife re n te s .

N ã o  h á , q u a n to  a o s  p a ís e s  d a  Eu
ro p a ,  q u e m  p o ssa  h e s ita r  em  c re r  que 
to d o s  os q u e  a lin h a m  com  a G rã -B re 
ta n h a  sã o  a n im a d o s  d o  m e sm o  p ro 
fu n d o  s e n tim e n to  c r is tã o  q u e  consagra 
a s  l ib e rd a d e s  e s se n c ia is ,  q u e  leva a 
r e s is t ir  à  o p re s sã o  d o  p e n s a m e n to ,  à 
t i r a n ia  c o n tr a  a  c re n ç a  in d iv id u a l,  ao 
sa c rif íc io , a o  « E s ta d o - íd o lo »  d e  tudo 
—  in c lu in d o  a fé  e  a  fam ília .

M as, p r e g u n ta - s e : a  C h in a ,  por 
e x e m p lo , é  u m  d o s  p o v o s  q u e  toma 
u m a  p a r te  b e m  p e sa d a  e  do lorosa  
n e s ta  lu ta  c o n tra  o  im p e r ia l ism o  ab so r
v e n te  —- e  p o rq u e  n ã o  d iz e r  fe ro z ?  — 
d o  J a p ã o  e o  q u e  se  p e n s a  n e sse  mis
te r io s o  p a ís  ?

O  e m in e n te  c r í t ic o  d e  p o lít ic a  in
te rn a c io n a l  d a s  Novidades e sc re v e u  a 
p ro p ó s i to  d a  C h in a  u m  c u r io s o  e elu
c id a tiv o  a r t ig o .

O . M a n tis  d e  R ic h e b o u rg , —  o  ilus
t r e  a r tic u lis ta  em  q u e s tã o  —  d iz  que 
« n o  G o v ê rn o  d e  C h a n g  K a i C h e k  pre
d o m in a  a i n f lu ê n c ia . . .  cristã».

E ' c e r to  q u e  n o s  42 0  m ilh õ e s  de 
c h in e se s , sem  fa la r n a  p o p u la ç ã o  da 
M a n d c h u ria ,  d a  M o n g ó lia , d o  T ibet 
e d o  S iq u iã o , so m e n te  u n s  quatro  
m ilh õ e s  sã o  c a tó lic o s  e  ta lv ez  meio 
m ilh ã o  p ro te s ta n te s ,  d e  v á r ia s  seitas.

«M as, —  e sc re v e  o  c ro n is ta  d a s  No
vidades —  c o m o  su c e d e  s e m p re  num 
p a ís  em  p ro c e s s o  d e  evange lização , 
o s  c a tó lic o s  c h in e se s  n ã o  o  sã o  ape
n a s  p e la  c e r t id ã o  d o  b a p tis m o . A sua 
fé  é  v iv a  e a c tiv a» .

R evela  o  a r tic u lis ta  q u e  h á , re lati
v a m e n te , m u ito s  c a tó lic o s , « o u  pelo 
in e n o s  c r is tã o s» , e n tr e  o s  h a b itan te s  
e  e sp e c ia lrn e n te  n a s  c a m a d a s  supe
r io re s  e q u e  a  a c tu a l  C o n stitu iç ão  
P o lític a  d a  C h in a  n a c io n a lis ta ,  que 
d a ta  d e  1934, é d a  a u to r ia  d e  u m  ju
r is ta  d e  g r a n d e  re n o m e , o  D r .  Ou 
K itig  H o u n g , q u e  se  c o n v e r te u  ao 
C r is t ia n is m o .

E ' ta m b é m  c u r io s o  c o n s ta ta r  q u e  0 
V ig á r io  A p o s tó lic o  d e  N a n q u im , Mon
s e n h o r  P a u lo  Y u  P in g , faz  p a r te  do 
C o n se lh o  P o lí tic o  d a  R e p ú b lic a  e  que 
«o  p r ó p r io  M arech a l C h a n g  K ai Chek 
é  c r is tã o  p ra tic a n te ,  e m b o ra  n ã o  ca
tó lic o , c o m o  sã o  c r is tã o s  p ra tica n te s  
q u á s i  to d o s  o s  se u s  c o lab o rad o res 
m a is  ín tim o s* .

Is to  e x p lic a  a  in f lu ê n c ia  d o s  p rin 
c íp io s  c r is tã o s  n e sse  im e n so  p a ís ,  on
d e  o s  h a b ita n te s ,  p e lo  se u  m isticism o 
a n c e s tra l ,  e s tã o  p re -d is p o s to s  p a n  
a c o lh e r  ê sse s  p r in c íp io s ,  co m  adm i
ra ç ã o  e  se g u i- lo s .

H á  a in d a  a c o n s id e ra r  q u e  se  os 
e s tu d a n te s  d a  í n d ia  v ão  c o n c lu ir  os 
se u s  e s tu d o s  à  G rã -B re ta n h a  e o s  do 
J a p ã o  à  A le m a n h a , o s  r a p a z e s  chine
se s  a s p ira m  a  c o m p le ta r  a  s u a  educa
ç ã o  n o s  E s ta d o s  U n id o s .

A ssim , a  d ife re n ç a  d e  ra ç a , d e  lín
g u a ,  d e  c o s tu m e s , d e  t r a d iç õ e s ,  não 
o b s ta  a q u e  a  C h in a  n a c io n a lis ta  ali
n h e  com  o s  a lia d o s , —  p o v o s  p ro fu n 
d a  e  e s se n c ia lm e n te  re lig io so s  —  que 
c o m b a te m  c o n tra  u m a  id eo lo g ia  anti- 
-c ris tã  e  g u e r re i r a  e  q u e  v isa  apenas 
a o  d o m ín io  d e  o u tro s  p o v o s .

P e io  c o n trá r io ,  vê -se  a g o ra , bera 
c la ra m e n te , q u e  a  p o s iç ã o  d a  China 
ê  ló g ica  e a  fo rm a  c o m o  c o m b a te m  os 
s e u s  so ld a d o s  e v id e n c ia  q u e  o s  anim a 
0 m esm o  s e n t im e n to  q u e  im pu lsiona  
o s  g u e r re iro s  da9  o u t r a s  n a ç õ e s  alia
d a s  n e s ta  c ru z a d a  d o  B em .

ra ra e u te  ao  se rv iço  do se u  Povo , é 
u m a  m a n e ira  de os in im iza r .

E  n ã o ! O S r. P re s id e n te  d a  Câ
m a ra  é  0 m elh o r am ig o  dos P o b re s  de 
L o rd e lo .

E ’ 0 ex em p lo , v indo  do a lto , para 
nós, q n e , cá  era b a ixo , em  L o rd elo , só 
devem os t e r  0 p e n sa m e n to  d e  q n e  a 
Ca.-a dos P o b re s  s e ja  a  m elh o r e  a  maii 
b e n e fice n te  qne  p o ssa  se r .

E ’ 0 in ce n tiv o  p a ra  os sacrifício» 
q u e  a  C asa  dos P o b re s  nos p e d ir , sem
p re  com  0 p e n sa m e n to  de  q n e  e la  nâo 
nos p ed e  n a d a  q n e  nós não  possamos 
d a r .

A C a sa  dos P o b re s  p ed e  tu d o . Tudo 
lh e  se rv e . O lhem  p a ra  0 lado , ou para 
a  c a r te i r a ,  qne  e n co n tram  logo que 
m a n d a r p a ra  e l a !

O s m aio res  sacrifíc io s a in d a  serão 
p a ra  quem  a  d ir ig ir , se  zelosam eute 
co m p re en d e r a  sn a  d irecção . M as isso 
v a i fica r m u ito  bem  e n tre g u e . Não 
fa lta m  em L o rd elo  se n h o ra s  com espí' 
r i to  sa la z a r ia n o  : —  econom ia, fôgo no 
co ração  e B o n d ad e.

Sacrifíc io s, m u ito s. J á  se  sa b e  que 
“ não  h á  n a d a  qne  m ais e n s te  do que 
fa z e r  0 B e m . .

E s ta  fra se  d u m a  E x J”* se n h o ra  des
ta  T e r r a  tem  lem b rad o  m u ita s  vezes 
a  quem  e sc re v e  eBtas C a r ta s ,  corno 
tam b ém  lem b ra  q u e  é a q u e la  mesma 
E x .,ni1 S e n h o ra  que, a tr a v é s  d u m a  vida 
q u ási in te ira ,  não  tem  d e ix ad o  de pra- 
t ic a r  a  C a rid a d e  c r is tã ,  à s  v ezes bem 
d o lo ro sa m e n te , m as d e ix an d o  também 
n e s ta  F re g u e s ia  0 r a s to  lum inoso  da
m a a lm a , que  se d ir ig e  p a ra  D eus.

A C asa  dos P o b re s  de L o rd e lo  já 
sa b e  que  e n c o n tra  em  S . Ex.* n m a das 
su a s  m elh o res  p ro te c to ra s .

E , su c e ss iv a m e n te , i r á  to m an d o  co
n h e c im en to  de q u e  n in g u ém  deixará 
d e  lb e  p r e s ta r  to d o  0 opoio m o ra l e 
to d o  0 sac rifíc io  te m p o ra l  po ss ív e l.

A C asa  dos P o b re s  n ào  é c a sa  de 
n in g u ém . D ev e  s e r  u m a  C a sa  deste 
F re g u e s ia  em  q n e  e n tre m  to d o s  os que
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da cidade
Diversas Notíoias
Jtfúsica no Jardim

Iniciam se hoje, no Jardim Públi 
co, os concertos públicos a expensas 
da Ex.Ba Câmara Municipal, pela 
Banda dos B. V. (Guises), os quais 
têm o seu começo às 22 horas e ter* 
minam às 24 horas.

E ’ digna dos maiores louvores a 
atitude da nossa Câmara Municipal 
em proporcionar à população vima 
ranense alguns momentos de puro 
prazer espiritual, contribuindo, deste 
modo, para despertar nas camadas 
sociais o gôsto pela divina Arte, e, 
conseqiientemente, dar auxilio mone- 
tário à nossa primeira e única agre
miação artística, estimulando-a, as
sim, a progredir no seu desenvolvi
mento.

Para o primeiro concerto da tem
porada foi escolhido o seguinte 
programa :

1) Triste como tu Mirada, Paso 
Doble, José Ibarra ; 2) Homenagem 
a Braga, Sinfonia, S. Morais; 3) Bos
que Misterioso, Fantasia, R. Dantas; 
4) Princesa das Czardas, Opereta, 
E. Kalman.

2.» parte — 5) Rapsódia n.« 12, R. 
D antas; 6) Maria Luisa, Foliada In 
fantil, J. F igueiras; 7) O Artilheiro, 
Marcha Militar, R. Dantas.

Na próxima quinta feira, realiza o 
seu 2.0 concerto da temporada, com 
novo e escolhido programa.

Circo Xuftman
O Circo Luftman, que fêz a sua 

apresentação em Gmmarãis no pe
núltimo sábado, continuou a exibir- 
-se durante a semana finda, e realiza 
hoje os seus últimos espectáculos.

Os trabalhos apresentados têm 
agrado, sendo de esperar que o públi
co não falte, hoje, à despedida da 
Companhia.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Jíin da 0 desastre da «Jlha 
dos J9mores*

Somos informados que o operário 
Manuel de Oliveira, casado, que há 
dias faleceu em consequência de um 
desastre ocorrido na «ilha dos Amo 
res», freguesia de Santa Marinha da 
Costa, não estava, como alguns jor
nais noticiaram, seguro em «A So
cial», mas sim noutra Companhia e 
a cargo do mestre de obras o nosso 
amigo sr. João António da Silva Gui* 
marãis.

desastres
Em conseqliência de um desastre 

há dias ocorrido na Fábrica de Te 
eidos de Creixomil, do Sr. Joaquim 
de Almeida Guimarãis, finou-se, no 
Hospital da Misericórdia, o operário 
Domingos Gonçalves, de 5i anos, 
casado, que estava seguro em «A So
cial». O seu funeral efectuou-se, à 
tarde, para o Cemitério Municipal.

— Na passagem de nível do Cas
tanheiro, nesta cidade, foi trucida
do pelo comboio, na quarta-feira 
passada, por volta do meio dia, José 
da Silva Ribeiro, solteiro, de 34 anos, 
filho do iudustrial Sr. José Francisco 
Ribeiro.

A lamentável ocorrência causou 
dolorosa impressão.

precisem dela e todos aqueles que vão 
levar alguma coisa aos que precisam 
de tudo.

Gostávamos até duma coisa. De 
que ela não tivesse fechaduras. Quem 
precisasse dela por ter fome ou para 
dar à sua alma uma brisa do Céu, en
trava.

Um teria uma tijela de sopa. 0  ou
tro levava com que lha encher. Tudo 
isto sem bater à porta. Tudo isto 
sem precisar que lha abrissem.

Ora em Lordelo bá, felizmente, mui
to mais gente que possa encher as ti- 
jelas dos pobres, do que pobres que 
precisem da tijela cheia.

Não é uma Freguesia rica. Mas há 
gente muito rica de coração.

Há, sim, seuhores! E senão, nós 
havemos de v er!

*

Hão-de desculpar-nos que tendo 
tantos assuntos para traiar nestas 
Cartas, se não largue a Casa dos Po
bres.

Para já, não. Há muito que fazer 
por ela e, as outras coisas, se espera
ram tanto tempo, também podem es
perar mais um bocado.

E a Casa dos Pobres é uma idéia 
fixa do correspondente. E’ uma teimo
sia. E ’ uma coisa que lhe faz muito 
bem.

E deseja que ela, a nossa Casa dos 
Pobres de Lordelo, seja a idéia fixa 
de todos os lordelenses e seus amigos, 
os faça muito teimosos, lhes faça a to
dos muito bem.

E não se esqueçam:
— Desde já  a Casa dos Pobres re

cebe tudo 0 que quiserem mandar-lbe.
Alguns se farão, mas os agradeci

mentos não serão por ai fora, para não 
estragar, com a vaidade, a esmola que 
se dá.

Agradece-se pouco ostensivamente, 
para que Deus a veja melhor. — C,

Sociedade Cotumbôfila 
de Çuimarâis

Classificação do concurso de Coim
bra realizado em 10 de Maio:

Mário Pinto Leite, i.° e 2.®; João 
Oliveira Salgado, 3.° e 12.® ; José Sil
va Melo, 4.®; Dr. Castro Ferreira, 5.®; 
João Silva Júnior, 6.°, 14.®, i 5.°, 16.0 
e 17.®; Abílio Forte, 7.®; Ilidio Ri
beiro Dias, 8°, 18.®, 19 ®, 23 ®, 26.® e 
27.® ; José Jacinto Carvalho, 9.®, 10® 
e 11.®; Manuel Ribeiro Silva, 13.®; 
Manuel Alves Machado, 20.® e 29.®; 
Martinho Almada Azenha, 21.® ; F e r -1 
nando Ribeiro Martins, 22.® e 35.®; 1 
José Oliveira Cosme, 23.® ; Bernardo j 
Castro Noval, 24.® e 36.®; João de 
Freitas, 28.®; Domingos Alves F e r- ' 
reira, 3o.®e3 i.°; Miguel Angelo, 32.®; 
João Silva Guimarãis, 33.®, 3 7 .®, 38.® . 
e 39®; José Maria Teixeira, 34.®; j 
José Ferreira Martins, 40.®. '

A velocidade média neste concur
so foi de 1.840 metros por minuto.

Xegiõo Portuguesa
Batalhão n f 13

São convocados todos os legioná
rios para comparecerem na sede do 
Batalhão, devídamente fardados, no ■ 
próximo dia 4 de Junho, pelas 16 
horas, a-fim de fazerem a Guarda de 
honra na Procissão do Corpo d e . 
Deus. j

Quartel em Guimarãis, 28 de Maio 
de 1942.

O Comandante interino do Batalh&o, I
Artur dos Santos Rodrigues

Comandante de Tirço.

propaganda missionaria
Promovida pelo grupo dos escutas 

da Oliveira, realizou se na querta-fei- 
ra, à noite, no salão de festas do 
Asilo de Santa Estefânia, perante 
numerosa e selecta assistência, uma 
interessante sessão de propaganda 
missionária, tendo sido conferente o 
ilustrado sacerdote, da Companhia 
de Jesus, Rev. Dr. Cruz, que foi apre
sentado pelo digno Arcipreste Subs
tituto e professor do Liceu desta Ci
dade, Rev. António Pires Quesado.

O orador fêz uma curiosa descri
ção da vida missionária, acompa
nhando a sua brilhante conferência 
com ilucidativasprojecções. Foi mui
to aplaudido.

Câmara Jãunicipal
A Câmara resolveu telegrafar ao 

Sr. Engenheiro Duarte Pacheco, fe
licitando-o pela passagem do 4.® ani
versário da sua posse como Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações.

Em sua sessão de 26 adjudicou a 
diversos proprietários desta Cidade 
os talhões n." 3 a i3 da Rua de San
to António (prolongamento) em cum
primento do plano de urbanização 
daquela artéria.

T{on\aria
Em S. Lourenço de Calvos, efec 

tuou-se, no domingo, na forma dos 
anos anteriores, a festividade do Es
pírito Santo, que foi muito concor
rida.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
Francisco da Costa Magalhães

Finou se, na passada segunda-fei
ra, à tarde, o nosso bom amigo Sr. 
Francisco da Costa Magalhães, ir
mão do também nosso prezado ami
go e estimado funcionário da Junta 
de Turismo Sr. José da Costa Ma
galhães.

O saiidoso extinto contava apenas 
38 anos e gozava de geral estima. A 
sua morte, por inesperada, causou 
muita consternação.

Francisco da Costa Magalhães pos
suía excelentes qualidades de cará 
cter e inteligência. Foi funcionário 
da Junta de Turismo e era actual- 
mente empregado do escritório da 
fabrica de cortumes do nosso preza
do amigo Sr. José Pinheiro Guima
rãis.

O seu funeral realizou se para o 
Cemitério Municipal.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial ao nosso amigo Sr. 
José da Costa Magalhães apresenta
mos sentidas condolências.

Rodrigo da Costa Carneiro
Em S. Pedro de Escudeiros, Bra 

ga, finou-se, no dia i 3 do corrente, 
o Sr. Rodrigo da Costa Carneiro, 
irmão do conceituado industrial de 
padaria nesta cidade, Sr. José da 
Costa Carneiro. O extigto era casa
do com a Sr.* D. Maria Barbosa Car
neiro, pai da Sr.* D. Emília dos An
jos Carneiro e do Sr. Dr. António 
Barbosa Carneiro, tio e sogro do 
nosso amigo e conceituado indus
trial em Vizela Sr. António da Costa 
Carneiro e tio do também nosso ami
go Sr. Rodrigo da Costa Carneiro.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial ao irmão, sobrinhos e 
genro do extinto apresentamos con
dolências.

Francisco Coelho da Silva
Vitimado por uma congestão pul

monar de que fôra acometido na 
quarta-feira passada, finou-se, ontem, 
de madrugada, na residência de seus 
pais, à rua de Vila Flor, o activo 
empregado comercial sr. Francisco 
Coelho da Silva, que contava apenas 
23 anos de idade e gozava de muita 
simpatia no nosso meio, mercê do 
seu génio alegre e boas qualidades 
de trabalho.

Era empregado do armazém de 
lanifícios da importante Casa A lber
to Pimenta Machado, onde soube 
c o n q u is ta r  a s  m e lh o re s  a m iz a d e s ,

: T E A T R O J O R D Ã O j
H O d E  à s  1 5  e  à s  2 1  */a h o p a s :  I

Hedy Lamarr e James Sfewart na engraçadíssima comédia

C O M P R A -S E  U M  M A R ID O
A histótia irresistível dum rapaz e duma rapariga que se casaram 

cinco minutos depois de se terem conhecido!

Q u in ta - f© ir» a ,  4  d e  cl u n h o  (à  tarde e â noite) *
Um filme emocionante q com uma interpretação assombrosa

V i t ó r i a  N e g r a
A corôa de glória de Bette Davis.

S e x ta - fe lr » a ,  <3 d e  d u n h o i  

0 maior acontecimento teatral da temporada

O P od er  de Fátim a

representante da extinta e gloriosa Co 
legiada de Guimarãis, a quem endere
çamos, por tal motivo, os nossos res
peitosos cumprimentos.

— Também faz anos amanhã 0 nos
so prezado conterrâneo e amigo e dis
tinto Advogado sr. Dr. José de Oliveira 
Bastos, a quem igualmente felicitamos.

— Xo próximo dia 3 fa z  anos 0 me
nino João António Queiroz Castro, fi
lho do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante sr. Francisco Ribeiro 
de Castro.

— No dia 4  de Junho fazem anos os 
nossos prezados amigos srs. Henrique 
de Sousa Correia Gomos, conceituado 
farmacêutico local e Francisco Martins. 
As nossas felicitações.

— No próximo dia 6 faz também 
anos o nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local sr. João Gar
cia de Almeida Guimarãis, a quem 
apresentamos desde já as nossas feli
citações.

— Nos dias 2 e 3 fazem anos, res- 
pectivamente, os srs. João Manuel Lou
reiro Moreira e João Alberto Pimenta 
e João do Couto Salgado. Apresenta
mos-lhes as nossas felicitações.

— No próximo dia 8 de Junho tam
bém faz anos a sr.* D. Ana Simões 
Meneses Pacheco, esposa do nosso pre
zado amigo sr. Norberto de Freitas 
Guimarãis Pacheco. Os nossos cum
primentos.

Pela Companhia B en ta  de B á v a n -A lv e s  da  C unha.
Uma nova grande criação do eminente actor ALVES DA CUNHA.
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Baptizado
Na paroquial de S. Paio, baplizou-se, 

no domingo passado, um filhinho do 
nosso prezado amigo e distinto A spi
rante de Finanças sr. António Catres 
Pinto de Madureira e de sua esposa, 
que recebeu 0 nome de António Caires.

Foram padrinhos o importante in
dustrial e nosso prezado amigo sr. Jo
sé Torcato Ribeiro Júnior e sua esposa 
a sr.* D. Maria da Madre de-Deus 
Ribeiro.

Doentes
Do Hospital da Misericórdia, onde 

últimamente foi operado, como noticiá
mos, recolheu a sua casa 0 nosso pre
zado amigo sr. Manuel António Branco.

— Guardou o leito, com um forte 
ataque de “g r i p e 0 nosso prezado ami
go sr. Domingos Mendes Fernandes.

— Continuam doentes os nossos pre
zados amigos srs. Manuel Dias Perei 
ra e António José Ribeiro, da Casa do 
Telhado, Alães.

— Tem passado doente o nosso pre
zado amigo sr. Manuel da Rocha Men
des.

— Fntraram em franca convalescere- 
ça o nosso prezado amigo sr. Cap. Jâ- 
sé Maria Pereira Leite de Magalhães 
e Couto e sua ex.m* esposa.

— No hospital da Misericórdia foi 
submetida a uma operação, à vista, a 
sr.* D. Rosa Teixeira de Carvalho.

— Tem passado bastante doente 
em Lisboa, em casa de seus pais, o 
simpático académico José Veloso, filho 
nosso prezado amigo sr. Anibal José 
Veloso.

— Encontra se incomodado 0 nosso 
prezado amigo sr. Artur Fernandes 
de Freitas.

Desejamos as rápidas melhoras de 
todos os doentes.

Partidas e chegadas
Acompanhado de sua esposa e outras 

pessoas de família e de visita a seu 
cunhado 0 ilustre director do Internato

motivo por que a sua morte causou 
muita consternação.

Era filho do Sr. Rodrigo Coelho 
da Silva, empregado do escritório da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis.

O seu funeral realiza-se hoje, às 
11 horas, da residência do extinto 
para o Cemitério de Atouguia.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

De luto
Pelo falecimento de seu avô, ocor

rido há dias em Felgueiras, encon
tra se de luto o nosso bom amigo Sr. 
Adriano Sampaio Abreu, a quem 
apresentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Mês de Maria — Vai iniciar-se a 

conclusão dos piedosos exercícios do 
mês de Maria, nos seguintes tem plos:

Santos Passos, no»dia 1 de Junho : 
Missa rezada e comunhão geral, às 
8 horas ; às 21 horas, exposição, ado
ração, têrço, ladainha, bênção do 
SS.m0 e Adeus a Nossa Senhora.

Capela da V. 0 . T. de S. Francisco 
— A conclusão do mês de Maria rea
liza-se hoje com o seguinte progra
ma : às 10 horas, Missa cantada ; às 
18 horas, exposição do SS.m®, sermão, 
consagração, bênção do SS.“® Sacra
mento e Adeus a Nossa Senhora.

Mês d9 Jesus — Principia amanhã, 
dia 1, nos seguintes templos : capela 
de N. S.* da Guia, depois da Missa 
das 8,3o h o ras; Oliveira, às 6, exce- 
pto aos domingos que será às 16; 
Basílica de S. Pedro, às 6 ; Miseri
córdia, às 8 ; V. O. T. de S. Domin
gos, às 7 ; Santos Passos, às 8.

Festividade de Santo António — 
Deve revestir a maior imponência a 
festividade que, em honra de Santo 
António, se há-de realizar no dia 14 
de Junho próximo, na capela da V. 
O. T. de S. Domingos e por inicia
tiva da respectiva Mesa da Irmanda
de ali erecta.

A Mesa vai êste ano fazer, no dia 
da festa do seu glorioso Patrono, 
uma abundante distribuição de pão 
aos pobres, para o que recebeu de 
muitos benfeitores daquela simpática 
instituição, valiosos donativos. Tam 
bém a Ex.“ * Câmara Municipal con
c o r r e u  c o m  0 d o n a tiv o  d e  2 0 o $ o o

para a referida distribuição de pão 
aos pobrezinhos.

A Mesa da Irmandade de Santo 
António espera distribuir o dôbro da 
quantidade de pão que tem d istri
buído em outros anos, ou sejam 800 
quilos, tendo em vista a necessidade 
e as dificuldades do grave momento 
que se atravessa.

Oportunamente publicaremos o 
programa geral da festividade.

Será orador, conforme já dissemos, 
o distinto orador sacro, do Pôrto, 
Rev. Marcelino da Conceição.

A parte coral está a cargo da Scho- 
la Cantorum do Seminário da Costa 
e da decoração do templo foram en
carregados os conceituados armado
res Srs. Eugênio & Novais.

** *
Amanhã inicia-se na capela da 

V. O. T. de S. Domingos, a Trezena 
que precede a festividade a que aci
ma nos referimos. Far se á : aos do
mingos, às 10 3o horas; às segundas 
e quartas-feiras, às 18,3o horas e nos 
outros dias depois da Missa das 7,1.5 
horas.

Confraria do Srcramento de S. Faio
— A Confraria do SS.“® Sacramento 
da freguesia de S. Paio manda cele
brar uma Missa cantada, seguida de 
exposição do SS.m" Sacramento e 
bênção, no dia 14 de Junho, às 9,3o 
horas, na igreja da Misericórdia, que 
serve de paroquial da mesma fre
guesia.

Procissão de Corpus Christi—Com 
o itinerário que já inserimos no nos
so último número, realiza-se na pró
xima quinta feira, dia 4 de Junho, a 
imponente Procissão do Corpo de 
Deus, em que tomarão parte diversas 
irmandades e confrarias das fregue 
sias da Cidade, assim como os orga
nismos da Acção Católica, Seminário 
da Costa, Clero, etc., e que deverá 
sair às 17 horas da Igreja Paroquial 
de S. Sebastião (Domínicas) após 
diversos actos de culto que ali terão 
lugar.

Boletim Elegante
Aniversários natalicios

Fazem anos:
Faz amanhã anos 0 venerando sa

cerdote e nosso bom amigo sr. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos, único

Académico e nosso prezado amigo sr. 
P.* José Carlos Simões Veloso de A l
meida, esteve no passado domingo nes
ta cidade 0 também nosso prezado 
amigo e distinto professor do Colégio 
Almeida Garret, do Pôrto, sr. Manuel 
da Costa Pedrosa.

— Com sua fam ília esteve em 
Vila do Conde 0 nosso prezado amigo 
sr. Pedro Nunes de Freitas.

— Para as suas propriedades de 
Gonça com 0 fim de fazer companhia 
a uma sua filha que tem passado doen
te, partiu a esposa do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante sr. 
João A. da Silva Guimarãis.

— Acompanhado de sua esposa par
tiu para Famalicão, onde fixou resi
dência, 0 nosso prezado amigo sr. For- 
tunato Fernandes da Silva.

— Tem estado entre nós 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Hercula- 
no Dias de Castro Queiroz.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de alguns dias, 0 nosso prezado amigo 
sr. João Teixeira.

Nascimento
Teve a sua “ délivrance„ dando à 

luz uma criança do sexo feminino, a 
sr.* D. Lisa da Conceição Alves Pinto 
de Matos, esposa do nosso bom amigo 
sr. António Lage de Matos. Parabéns.

Será verdade?
0  Dr. Halstead, conhecido cirurgião 

inglês, viu-se forçado um dia, ao extir
par um tumor de um cérebro, a privar 
0 paciente de quási três quartas partes 
da sua massa encefálica. Os círculos 
médicos de Londres persuadiram se de 
que a operação acarretaria para 0 en- 
fêrnio a perda quási total das suas fa
culdades mentais e de que êle ficaria 
imbecil para 0 resto da sua vida. Pois 
eugauaram-se- 0  operado, assim que 
teve alta da casa de saúde, atirou-se 
aos negócios, meteu-se em especula
ções de Bôlsa e fêz fortuua em poucos 
meses.

«Foot-Ball*
Há mais de meio século que se joga 

0 futebol 11a Grã-Bretanha. Entre os 
“records„ registados pelos jogadores 
merece destacar-se 0 da temporada de 
1888-1889 — que até hoje não foi ba
tido, e em que 0 “Club Preston North 
Eud„ conquistou 0 campeonato sem 
sofrer uma única derrota.

Do Concelho
De V iz e la

Está ainda por resolver 0 caso dos 
alhos, 0 que causa graude transtôrno 

a tôda a vila.
Não queremos, seja de que maneira 

fôr, entrar neste caso, mas sim dese
jamos que quem pode nos consiga 
normalizar um caso que é urgente.

A razão que existe para os indus
triais e a que existe para 0 público é 
que precisa ser resolvida e sem de
mora. Isto com ou sem dôr.

— No passado domingo 0 Futebol 
Clube de Vizela visitou a encantadora 
vila de Santo Tirso, onde realizou mu 
jôgo com 0 grupo Tirsense, saindo ês
te vitorioso por 4-1.

— A atitude dos Reverendos Párocos 
de Vizela — S. João e S. Miguel — 
tem sido por todos louvada e de ma
neira a uão deixar dúvidas a ninguém.

A falta de pão não se pode conside
rar que existe, graças aos trabalhos 
dos bons Párocos, tuas especialmente 
ao Rev. P.® João Gonçalves, que tem 
procurado dia a dia conseguir milhe 
que possa chegar para o consumo da 
freguesia.

Não precisam os bous Pastores de 
louvores, mas nmica tam visível foi a 
missão do Padre como a que têm êstes 
Ministros de Deus desempenhado.

Alimento do corpo e alimento da 
alma ministrado assiui, é 0 maior exem
plo do Amor de Deus.

Assim demonstram os uossos bons 
amigos Padre João Gonçalves e Padre 
José Monteiro como é santa a sua 
missão na terra.

— Passa hoje 0 seu aniversário a 
Sr.* D. Euiília Alves Ferreira de Bri
to, espôsa do saudoso e ilustre militar 
que tanto hourou a Pátria, capitão 
Augusto César de Brito, mãi dos uos
sos amigos Srs. Alfredo, João e Dr. 
Augusto Alves Ferreira de Brito e das 
Sr.** I). Maria das Dores e I). Maria 
Augusto A. F. de Brito, sogra da Sr.* 
I). Raquel A. Brito e do 8r. Heitor 
Fernandes Guimarãis, a quem, por tal 
motivo, apresentamos os uossos res
peitosos cumprimeutos. — C.

Do P e v id é m
Algumas senhoras de S. Jorge de 

Sellio, de colaboração coiu 0 seu Rev. 
Pároco, levaram a efeito, nesta fre
guesia, uma majestosa procissão de 
velas, ua qual foi conduzida em andor 
a imagem de Nossa Seuhora de Fáti
ma, eomemoraudo as Bodas de Prata 
das Suas Aparições. Suplicas, almas 
de fé acrisolada, corações ardentes 
— eis 0 grande distintivo espiritual 
do preito de gratidão e amor prestado 
pelo bom povo de S. Jorge de Selho 
à Excelsa Rainha do Céu e Padroeira 
de Portugal. A multidão processional, 
ostentando acêsa a vela-beuta, como 
testemunho da sua fé aceudrada, cir
cundou 0 corêto erecto no largo da 
“Praça de Francisco Iuácio da Cunha 
Guimarãis,,, onde 0 Rev. P.» Borda 
proferiu um sermão alusivo ao acto, 
findo 0 qual, as lágrimas deslisavatu 
por algumas faces como pérolas p re
ciosíssimas a engrinaldar a Celeste 
Rainha, e a deter, por intermédio de 
tão boa Mãi, a cólera de Deus, que 
ofeudido pelos pecados dos homens, 
está descarregando sôbre 0 Mundo a 
Sua Justiça.

Que a Virgem de Fátima se digne 
ouvir as suas preces e isente Portugal 
do flagelo da guerra. — C.

De M o r e ir a
Moreira de Cónegos’, 28 — No pas

sado doiniugo, 24 do corrente, teve 
lugar no “Salão Beneficente,, desta 
freguesia, uma revista infantil, levada 
a efeito pelos alunos do posto escolar 
das Pombinhas, Negrelos, tendo sido 
muito concorrida, pois 0 salão estava 
repleto.

Este espectáculo, intitulado Pombi- 
nhas a voar e que revestiu 0 melhor 
brilho, foi a pedido de uma comissão 
de senhoras, parà que 0 produto do 
mesmo revertesse a favor de custear 
as despesas de uma prece composta de 
sermão e Missa cantada a N. S.* de 
Fátima, implorando-lhe a paz tara de
sejada para 0 mundo 0 qual esta sen
do reduzido a um montão de minas. 
E assim, 0 nosso particular amigo Sr. 
Sérgio Varela de Oliveira, digno pro
fessor daquele posto de ensino, aten
dendo ao pedido que lhe foi feito, de
pois de muito trabalho, cá nos mimo- 
seou com a dita revista da sua autoria.

Apresentamos-lhes, pois, os nossos 
agradecimentos, ao mesmo tempo que 
lhe eudereçamos parabéns pela manei
ra corao educa e ensaia aquelas crian
ças, a ponto de elas apresentar traba
lhos daqnela natureza que todos nós 
admiramos.

— Na passada sexta-feira, 22 do 
corrente, completou mais uma prima
vera. a senhora D. Maria Olinda Go
mes da Costa Oliveira, espôsa do nosso 
bom amigo Sr. António José de Oli
veira, digno professor da cidade do 
Pôrto, a quem felicitamos sinceramente 
desejando-lhe uma longa vida. — C.

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a
Vimaranense

a m a is  c a te g o r iz a d a  c a s a  d e s ta  
c id a d e .— f í .  S t .*  A n tó n io , 1 3 3 ,
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro 
qnete (ling. e sin), sin. de Bandeira.

A F E R E S à Dá SP A R A  D E C I F R A R
H .c

1)

9 — 4.® ano —-II.*

33  n a . - v e r s o

série

S I N C O P A D A S
São tempestades levadas  
Na fôrça da tem pestade...
Os sonhos da Mocidade 
De tantas coisas passadas.— 3-2 

Pòrto. F id é u o  (a. c. i.)

2) Fantazia é neste mnndo 
tudo quanto no bem fale; 
quem nêle creia, é bem certo 
que pela angústia resvale... — 3-2 

Pôrto. S eucram

E m  prosa,

3) A d m irá v e l  ou obscnra, tôda a 
criatura m orre . — 3-2
PÔrto. A . L . C. (CEL-CI’-IU'-TB TC-TE)

4) A dem a n d a  só à justiça tem in 
teresse . — 3-2
Lisboa. O kdisi ( i,. a. c.)

5) Um m a u  entendimento, de des
graças pode ser causa . — 8 2
Guimarãis.

6) E sfo rç o  empregado em comba
ter o Mal, é salutar exem p lo . — 3-2 
Vilar do Paraíso. PEGAS

7) A in sp ira ç ã o  não é coisa que se 
adquira pela fô r ç a .  — 3-2

F araó

8) No com er  e no falar, e a moça 
ig u a l. —  2-1
Lisboa, J osjlgar

B I F O R M E S

9) Sem d in h e iro  não se governa 
casa. —  2
Pôrto. R ei do O rco ( c. e . i..)

10) F ro u x o  carácter, vida em d e 
sordem . — 2
Coimbra. R igomar

n o v í s s i m a s

11) Q uão  grandes sofrimentos nos 
causa  o p e c a d o ! — 1 1
Famalicão. A . SlÃIII.AGAM.

12) No encanto  que o amor ofetece, 
vive d e le itada  a jovem apaixonada.-4-l 
R iba d’Ave. ÂTKAZADO (G. C. R .-í.. a. C.)

As listas do presente número devem
P soi.k I ser-nos enviadas até 15 de Junho.

P a l a V p a s  c p u z a d a s
2 T.° 2 0  (9  prémio)

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

10

11

E N U N CIA D O :

H o r izo n ta is  : 1 — Fre- 
qiiente ; a morte. 2 — Gol 
finho ; beber vinho. 3 — De 
novo ; feroz; letra grega 
(inv.). 4 — Espécie de chi
bo africano ; actuara. 5 — 
Agora; homem sem cornpa 
uhia (pl.). 6 —Figura; prín
cipe persa. 7 — Ig u a l; pei
xe de Portugal. 8 — Pro
grama de partido ; penhor. 
9 — Tem ; manhoso ; con
vive. 10 — Embaracei; cos
tumar. 11 — Ag r a d a r a ;  
gesto de assentimento.

V ertica is : 1 — Comi
chão ; contendas. 2 — Be 
bida usada pelos pernvianos 
e composta de maís demo 
lhado; espécie de peixe. 
3 — Adeus (inv.); falta de 

acção; eia. 4 — Coisa que serve para atormentar; suceder. 5 — Repita; lé- 
ria. 6 — Nota musical; confiança. 7 — Advérbio de lugar (p l.); a pátria. 
8 — Insistência ; doeuça das vias urinárias. 9 — Escarnece ; coutamiuar; 
couj. que designa incerteza. 10 — Ser surpreendido; ave palmípede, espécie 
de pato. 11 — Levantar âucora; guarnecera de asas. LAGE (Guimarãis).

N O T A : O autor oferece o livro *0 Castelo do Magiar», de Hertri Bernay, para ser 
sorteado entre os decifradores dêste problema.

SOLT7Ç-A.O IDO 3ST. 0 IS
Horizontais : 1 — E I ; amima ; mo. 2 — Acamato. 3 — Niara. 4 —

Abato ; rimas. 5 — Domar; a9Ílo. 6 — Aru ; osa. 7 — Ícaro ; ralar. 8 — La- 
rim ; aroma. 9 — Pista. 10 — Tatuado. 11 — Um ; salsa; do.

Verticais: 1 — E r ; adail; fuo. 2 — Aborcar. 3 — Amuar. 4 — Acuta ; 
ripas. 5 — Maior ; omita. 6 — Irm ã; sul. 7 — Morra ; rotas. 8 — Atais ; 
arada. 9 — Miolo. 10 — Balsamo. 11 — Ou ; soara ; to.

D E C I P E  ADORES
Joia de Faraó, Alvarinto, Laruce, Pimpim, Aljofe, Lérias, Satauaz, Igno- 

tns 8um, Fernarabelo, Fósquinha, EMipo, Já  Mexe, Agnus Matutns, Bíscaro, 
Copofónico, Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Lucimar, M. A. P. M., Morenita, 
Rei Viola, Rotie, Sinhá Durol, Ariedam, Atrazado, M.me Ariedam, Vitoriano, 
Azul do Pôrto, Azul de Lisboa, Doralva, Faraó, A. L. C., Pacatão, Black Bird, 
Lage, Juca, Don Zé Franuli, Oti-blo, Psole e Quico. D os  « .”• 15 e 16: Siãhlagam, 
Capitão do Forte, Tenente do Forte, Alferes do Forte, Defaride e Mandvalis.

Alfaiataria com fazendas
—= DE =—

RIBEIRO,FILHO
LARGO JOAO FRAKTOO

T E LE F O IT E  177

O seu proprietário partici
pa aos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos que acaba de receber 
um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade para a 
Estação de Verão, em padrões 
modernos, muitos dos quais 
EXCLUSIVOS.

Preços os mais limitados.

H B S IH D O S T B IIIIS
A lv arás  p a ra  a i n d ú s t r i a ; B O 
L ETIM  D O  R E G IS T O  D O  T R A 
B A L H O  N A C IO N A L ; leg a liz aç ão  
d a  in d ú s t r ia  ; leg a liz aç ão  d e  in s 
ta la çõ e s  e lé c t r i c a s ; p e d id o s  d e  
in s ta la ç õ e s  d e  m á q u in a s  ; t r a n s fe 
rê n c ia s  ; r e c la m a ç õ e s ; c o n te s ta 
ç õ e s ;  re c u rso s  e  to d o s  o s  a s s u n to s  
ju n to  d e  tô d a s  as C irc u n s c r iç õ e s  
in d u s t r ia i s ,  I. G . I. C . A . e tô d a s  
as R e p a r tiç õ e s  P ú b lic a s  d o  P ô r to ,  

L isb o a  e o u t r a s .

TRATA O :
E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comercial
R u a  do B o n ja rd lm , 4 12  -  -  3.* 

P O R T O

Agente-delegado, no con
celho de Guimarãis i 90

Gaspar Pimenta
GUIMARÃIS

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P ORT O

CASA FUNDADA gM 1828

Escritório» 7 3  
e E s t a d o ,  5 7

T E L E F O N E S  |

Agentes de Navegação, ' ‘ V, de Fabrleantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Chapéus pua Senhora t Criança
R o sa Pe reira R ebelo

participa às suas Ex.mas Clientes e Ami
g a s  <|ue abria a Estação de Verão com 
um grande sortido, modelos exclusivos 
do seu Atelier.

Não com prem  sem  ver a minha 
Colecção. s

R u a  d e  S. D â m a s o , 8 9 - G u i m a p ã i s

sl/ vD vly v!/ «.V vl/ vt/ sjy sl» vlA \l/- \l/ >1* ̂  V- ̂  ̂  ^  ̂  ̂  ̂  ̂  W ̂  ̂  ̂  ̂  ^ «J/ íàt

Ca sa  P aullno I
TO U RAL-GUIMARAIS »T elefone 2 30

1 9 4 2

ESTAÇAO DE VERÃO
E' sempre honroso para uma cidade possuir 

uma casa que reúna um conjunto de Artigos de 
grande Novidade e que a todos faz falta.

Embora com sacrifício — devido à situação 
da Guerra — a JK e / Ã S / Ã  h E Q U E ,  
a o  T o u p a l — T e l e f o n e  © 4  — pro
curou organizar um Sortido Surpreendente.

Tem a prová-lo as suas EX PO SIÇ Õ ES 
A O S D O M IN G O S e os seus CARTAZES D E 
AM O STRA S, devidamente organizados.

E' um encanto a sua Colecção, que recom en
damos visitem as Senhoras, Crianças e Cavalhei
ros, no seu próprio interêsse.
Para Senhoras: Tecidos de lã, de sêda e de al

godão. Vestidos, casacos, blusas e roupas 
interiores.

Para Crianças: Vestidos para baptizados, fa to s  
com capa, à maruja, etc.

Para Cavalheiros: Casimiras para fa to s  e pope-  
tines para  cam isas.

S O R T ID O  C O M P L E T O  em meias de algodão 
e sedas, peúgas, veludos, peluches, rendas, 
bordados, botões, etc., etc.

BONS PREÇOS. VENDAS A DINHEIRO.

BENJAMIM DE M ATOS &  C A  L.DA

G U I J V l T t R j ^ I S

E S T A Ç Ã O  D E  V E R Ã O

É com orgulho que êste ano apre
senta uma linda colecção de sedas em 
fino gôsto: lisas, com fantasia e estam
padas, nos mais modernos padrões.

As últimas novidades em fazendas 
de la para casacos e vestidos de verão.

Um grande e variado sortido em te
cidos de algodão e tôdas as miudezas.

Preferir esta CASA é ter a certeza de ser bem 
servido e comprar pelos mínimos pregos.

AO COMÉRCIO, À INDÚSTRIA 
E AO PÚ B LIC O  EM GERAL

lilís!

A  O  A S A  P E D R O  a O K T Ç A X j -
com oficinas de reparações de máquinas de escre

ver desde 1917, na Rua de Cedofeita n.° 15 6 — Pôrto— Tele
fone 87, leva at) conhecimento de todos os Srs. comercian
tes, industriaisi e público em geral, que se encarrega de tôda 
e qualquer reparação, venda e compra de máquinas novas e 
usadas, permutas, acessórios, contratos de limpeza anuais, etc., 
etc., para o que está inteiramente ao dispor dos interessados, 
quer directamente quer por intermédio do sew representante 
nesta cidade, Sr. António Guise, Largo da Coudessa do Jun
cai, 17 —  Guimarãis. i30

e  o m p  i> a  - s  e  1 0 0  C O N T O S
U m a  loco inóve l o u  se m i-fix a  d e  50  j

a  7 0  c av a lo s . | Oíerece-& e a quantia de
S u c e s s o r 4 N u n e s  &  NuNES' L*DA» j 100 contos .sobre l.a hipote- 

Q a tõ e s  — Mont̂ mor-o-V e lh o . m  I ca, Informa est Ç  Redacçáo.

O U R I V E S A R I A  SOUSA

.H lIN h l.H /V liltf f iH íl-y
P o u s a i , ( .p f l u o ^

r> ^

PELO *EU FABRICO EM 
^  JOIAS *

e a que paga a co b rir tôdas a s  o fe rtas

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

P R É n m  V E N D E -S E , s i tu a d o  n a  
r i l C U I U  “  f re g u e s ia  d e  In fias , n o  
L u g a r  d o  C ru z e iro ,  c o n ce lh o  d e  G u i
m a rã is ,  c o m  m a is  d u a s  d e p e n d ê n c ia s  
ju n ta s ,  c o m  q u in ta l ,  v in h o  e á g u a  d e  
p ô ç o , t e n d o  tô d a s  a s  c o m o d id a d e s  
p a r a  n e g ó c io .

D á  e sc la re c im e n to s  a  S r .a L a u re n -  
t in a  d a  C o n c e iç ã o  G ra n ja ,  R u a  d e  
S a n to  A n tó n io ,  137. uz

Dr. João de Macedo
A D V O G A D O

QUINTAS

N o  seu  e s c r i tó r io  d e s ta  c id a d e  — 
! A g ên c ia  «A  Hipotecária* —  R ua  da 
j R e p ú b lic a , 70 — tra ta  d e  to d o s  o s  as- 
j s u n to s  fo re n s e s , te n d o  u m a  secção 

p r iv a tiv a  d e  c o b ra n ç a  d e  d ív id a s .

E sc r itó r io  n a  c id a d e  d o  P ô r to  — 
R u a  d e  S a n ta  C a ta r in a  n . °  364  — 
T e le fo n e , 6 4 1 3 .  m

T ele fo n e  n e s ta  c id a d e  —  148.

VENDEM-SEcom  r e n d im e n to  d e  1 0 -7 -1 4 -9 -1 6 -  
- 6 ,5 -1 7  c a r ro s  d e  m e d id a s  d e 20  li
t r o s ,  co m  c asas  d e  s e n h o r io  e ca 
s e iro ,  e s t r a d a s  à  p o r ta  e se rv id a s  p o r  
m e io s  d e  t r a n s p o r te .  92

T r a ta r  com
Martlnho Silva -  Guimarãis.

duas moradas de ca
sas, com os n.°‘ 10 

e 12, na Rua Vai de Donas.
Dirigir-se a CUNHA & C.m, Rua de 

Santo António, 48 — Guimarãis. m

Lidi i propagai i «lotfcias di Baim«riis>


